
ti IEMPO
Síntese do BoI Geomct, de A. Seixos Netto, válido g'té

às 23,18 hs. do qia. 29 4e o�u.b7'o .de 1967

F.RE"'TE FRI/\ Em curso: PR,.ESS�O' ATMO�FERICA
M�DIA 1019,9 milibares; TEMPEr<ATURA ME,­
DIA: 21,3° centiqrodos: UMIDADE R�LATI,yA ME­
DIA 86,2%; PLUVIÓSIDADE:

�

25· (mms.: Negativo
12,5 rnrns.: Negativo - Cumulus _' Stratus,­
Chuvas muito' esparsos e passageiro Tempo me-
dio: Estave!.

.

I SI�nS[
ADEN
A índependencía do A(�en

e a retirada das rorças. l)1'i­
tanlcas poderiam realíza.r­
se dentro' de duas .ou : três

semanas, informou-se ,C'lI I
.Londres. Essa retirada ' <1\1-1
tecipada da Grã-Bretanha tia '

Arábia do Sul seria anun-I
ciaua na Camara dos C,»

I

muns na proxlma sema�ia,1
A independencia do Aden I

'

fôra marcada para 9 ue ja- r
neiro de 1968. i

I
"

SATELITES SOVIETICOS !
A União Sovietica colocou

em orbita, dois satelites
'

ar­

tificiais da serie "Cosmos",
o 184 e+ o 185. Os novo? S2·

telítes terão uma órbita VH­

riavel entre '522 e 883 qui­
lometros da Terra, com in

clinação de 64,1 graus em

relação ao Equador.

ARMAS NUCLEARES
A Jamaica assinou o tra

tado de proscrição das '\)'-1'mas nucleares na Amer ic.i
, ILatina, complctando-se, dr:-i- I

sa forma, os vinte e um paí- I
, " I

ses que tomaram parte 11'1 i
conússão de desnucle�riz;t­
ção 'que trabalhou duntHte :
dois anos para re(ugir n i

I

I,

:�T��V,����"DO I
Em entrevista eOBcccLd.1' I

ao semanario m i I a n fi s I"L'Europeo", Ernesto G;),'.,
vara Lynch, pai do lúler I

guerrilhelro morto recenti,-!
mente na Bolívia, afir:n)LI :
que passará o resto de S'Jl�:
viela q "desenterrar cad9'!\'· I
res", ond� quer que seu fi .. ,l
lho pO$sa estar, "na Bolivia:(

" 1'··
.' !

I

O presidentc ur�guaio, os-Ical' Gestido, ofereceu :1 I
P_asta da Fazcnd'l a Cesar

I'Charlonc, do Partir') Cllj.l-

ra�I�, �entro da rero�'ma I1111l1lstenal quc exeélita. l
CftârIone ainda não resl'oll- fi

," deu, nlas deverá aceitar' (),'
convite do presidente. I.!
ALEMANHA OCl!DENTAL

I
/

Ka._us..<; Schutz, prefeítD dr.
Berlim Oddental, foi el(j:ltCJ

Ipor um ano, presidente do,
conseJho do "Laender", "·e-I.
gUl1da Cam(1ra da Alem:m,b:1 i
Ociqental.

dOCUmento.

ou ení Cuba".

•

I
�1lla bomba exnlodiu' de- :

frOllte o .M.inist�rio da, ,'F�.l·
zenda, em Aten�s. Embpl',l I
o ediricio ,do Ministerio >;c!
localize no centro da· cilLI- I
de, não houve Vítimas. i

, ST:ÍBDENV�LViDOS INa reumao de 15 paisl's
subdesenvolvidos, da Amel'j-jC,"L. Latina, iniciada segun,i2_ I
feua na Guatemala, foi :n:1-

I

nifestada a preoc,uj:>:,ição
desses paises, pelo projeLo I
l1?rte-americano de restrin

'1'glr suas importações, e;"l

estudo pelo Congresso, 1;.11-

Washington. ' I

GREGIA

o IIFesfival"
,

e sucesso

'I

! :-
!

i
o melhor texto de Brecht I

1.
I

_ o autor que' revo UClOG(JU I

o tc,�tro em todo o mund \) r
_ meScla{l� a vel've s�tír;. \
ca de Stal1i'slau Pontc PreLt í
g'arantem o espetáculo c! é' I
O Festival de Besteira q!le iAssola o País qu� após, o

I
sucesso (la estréia em,BIu - !
menau, ontem repetida NJ i
Teatro Álvaro de Carvalh.l,

IIé ho,jc reapresentado, às 2]

horas, 110 TAC.
'

I

-

O MAIS ANt', ao OIARIO DE SANTA CATARiNA
r.o

•
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su 'Iegend s e vot8':Jin&JI ado
"",� '.r�1 tA�ê' ��.t\.:{',�-.. I.. � - ,amliém vai a

São Paulo díàcutír

"

Arena
�

,propu.

"

Uma cena se�pre vista

y

A cena ,pód� parec'er' insóíita a um,' 'turista 'que visite 11 -capttal d�: Es�aJo,
mos '1lãb---se cons-titui elrh IDQ'tivo d�'t�"H,p-.ré'!?,a. ou' ,êuri_osi1.Qde Q.,O fIOrja"op��­tono' que 'já se ocostutneu a ver o' ptogre:sso C:(I�i'n'ff'ti"riao I'ado.·o Itt�o. co, n

.

rústico veículó' do cán?ceir'o. , j

I.

Costa :gov
J

, ,"

'�:Passarinho ,é
.

,
'

,
.

Pa�re IIelder é

c.r�iicado p�lo que,
,

'
1 c,onyocado para

, "

,,'

, :cont,àr ,',poHi ica salar ia I
,.

�

� �
, ,

:0" deput�dõ Zail'e Nuxies, ({me.
dQ ,'Rio Qrande do ,f'ul) rêqü�l'el)' o

coínparccímentl! á Câmara do ;1\;_
nisho Jar'Qas Passa�'il1ho, do' '1'1':1.

balho, a fim de prestar esc1uJ'cd.

m�lltos acerça das declarilçõcs por

Pelo, voto de �'Iinerva·' do Ve':�l­
dOI' Rivaldo; ,�nain, q�e #i'esilli'll a

scssão, a Câmara l\Iunicip·:tl do He­
.

dí<e a])rOVO(r' o;1{cm requerimcn t'o
I ' , ,

do sr. WandenkolJ, Wanderley, rcn-
os fermos do discur"osumndo

cle fcitas pela, televisiío q1B�}:lo,
aludiu á possibi.tidade (te vir a '-,l� l'

altera,do o quadro inst�tltcional' rln
País, caso os trabalhadores pcrsjs­
tanl na campanha contra a política
salàrial do g·overno.·

propunciado na AS�C1nbll§ia Lel\l,;­
lativa por d. Hclder Camara, qUl1il­
do ali compareceu para reeeher o

tÚulo de "cidadão pernambucano".
Assinalou o autor da proposÍ'/}o
que o aTcebispo de Olinda e Reci­
fe foi agressivo! ao condenar

,
us

usineiros pernambucanos, no q'lc
diz respeito ao tratamento dispen­
sado aos ,trabalhadores.
O requerimento dividiu os vc­

readores, tendQ alguns afirmau'J
que o sr: Wanden'kol1{ \VanderJ_'y
v'isava apenas atingir o arcehispo.
Na "ot�ão houve empate de 7 v.o­

(,os.

o parlamentar prctendc aÍl1l1�

que o ministro faça uma exposi:;jo
'geral sobre as políticas sahITi;'i ,e

sindical, 'fixahdo inclusivc, a ].)o;;;L
ção do Ministe,rio do TralJall�o ali.

te o II Encontro Nacional de Di.ri­

gentes Sindicais, prt'gTam,1!lo pa.ra
m.eados do próximo mês.

RaJael combina com
, '

Beltrão cober!ufà
ao plur.ianual

M·DH quer ouiro
talendario para
lram.!tação de emendas_,

o d�putado Rafael de Almeirla

IUagallt.ães ,foi lincumbiúo pela d:­

l'eção da, ARENA de l11al1�er' el1t2Jl­
dimentós com 'o ministro do FJa.

ne';amenVo, sr. lJ{:lio Eeltr::io, P:I]',1,1
obter uma fórmula de comprol1l;�_
so entre o govênlO e seu padi�lo
em relação ao projeto de lei COJll­

plen�entar enviado aó Congl'I�'" ()
que' dispõe sôbre o, orçamc!!.:o
plUl:ianual de investimento.

Q projeto causou mal-estar no

Congresso, inclusive dentro th

pTópl'ia ARE�A, por fjxar normas

que já existcm no Regimenio ln.

terno do Legislátivo, além de C;)11-

, cedcr prazo de 40 uias (considt!l'l1-
tio inconstituciol1al) 11al''' a "il3

tramitação.

I , O l\lDB c,ontinual'á tentanuo jun­
to à. ,presidência do Congrcsso a

modificação do calendário de trilo

mitação para as qmHro emem\as
constitucionais <11Jretlentadas pclu
partido.

Os liueres ua oposição aS�:l1a-
1<1111 que o SI'. Pedro AleLxo fiXOll

1JHlZO de 30 dias pant a tramiL;,­

ção, eontados da data da leitll1 ,I

dos projctos em plenário, baseilj o

em disposição do reg ill�el1to cu­

Ulum' do Congrcsso, quando a P{Ú­
pria ConsÚtuição' assegura pl':1Z0
de no dias 'para Cme)HlílS ,10 ':':ll
texto.

O více.Iíder do Governo, sena.

dor Eurico Resende, apresentou no

Senado Federal, em nome I,.t

ARENA, é sob os protestos dos lí­
deres do l\lDB, projeto de lei '1':�;
institui o sistema dr atré hí�!; ",tI).

legendas partidarlas, e, também, (I

voto vinculado 1M! a eleif,:',n li

prefeitos, vereadores c dC]ll1t1d,:'"
ao Congresso Nacional, e i\sse'p;
bléías estaduais.
O senador Eurico Resende ,jll�,­

tiílcou' a apresentação da jrroposta:
dizendo que "o projeto tem o sen-,
tido de instituir um mecanismo de '

trcios 'C, contrapesos �.entro de (' .1-

da partido".
Declarou por outro lado, ln sua

justificativa, que a sublegenda d'í
malor subsístencia aos parfidns e

evita que dívergencías eventuais, de ,

índole local. fO�lH�lltcU1 os excessos

de um multipartidà rismo inçn:1.
trolavel e perrricicso, pois a sub�t'-

g enda cria válvulas que, assegUl'LlH-,
do a ampla Idenfiticação pari.ifla,·j I
no fundamental, permitem dispu.
tas naturais nos limites regíona-s.

,Tá o senador oposicionista Ar! [lI'

Virgilio entende, ao contra'do, Il:l�

"lnelhor, seria se o governO, ÇOIJ1

,maior ,coragem, baixass"e pura e

simpleslJwnte ,'11m i\ to, Tn<:tHuç:jo­
nal ou' algo semelhante', mas CO;l1 o

mesmo objeth'o do prn,j�,o: ,\1',1.
har c\)m a Opnsi�'ã:J neste �Hi<;·'.
Outro que reelamou cO:Jtl'<1 o n.

to vinculado e a ,slJhler.cl1d!l Ipi '1,

senador MaTcelo AJel1qJl tHIJ:�·
GB)'. Afirmou que o senadfl), E�l\i.
co' R-escnde n'ão dc\'cl'ia ,cf'lal)or:l"
c\lm ,·teses fllnrh((,ls na hiV,,(;,'[)i I

e no artificialismo".
O ,pro,icto cle� lci aprelientà(ro ,�

constituido }Jur 13� lldigQs, ,l'l�

quais 12 tratam elas sllblc�;cnllils. ('
�,

.

apcnas um do votw_.dl1'2platlp' :'If\
dizer:
"'í\1't. 12 _' N';S"'cléiçóes iíle pn. "

I feifo .. c vereador;' dCI�utíHlo 'ff)�lt"ra[

e\.'�1',it��. e:<;tá�l}tf1!: ,.' :t� �ltl.O :l,,"0.\0�, h,.C)Cl· <I,r:-�1�,r.\g�r ca:1d!.1:1. t
tos ,te partidos dil'erentcs". .f.�:,,'

política
,\

Durante os /1 (Uas' em que gO,\'I'r-
1l0U o País de Mii1a� Gera,js, o pre­
sidente da Republica evitoU! o ,\'n�j,;
possível fazer' prqnunciamelltos P,)­

lítjcos� JinVtaHdo ... se a 'ull1a ,açãJ .

adnúilistratfva ,que foi bastan te

proficua par� o Estado. O .f.;Oú:I'.­
no e,5tailual, que' h'lU se 1l1;:r.;t'I,';lfl,)
hlC,l<paZ -de resolver' p�r si só (:S

problemas 10c'Jis, nruito espera\' 1

déssa visità" do ]J1'cshleÍlte e
.....
o g'p-

. verl1ador Israel' Pinheiro se tJl()S-

tra conteJ).te com os resultados.

Gránde numero de eo.nvenios l(l­
rám asinados entre os lVI�nistéri\)s
e orgãos estaduais visa'ldo Jl1e!Ílo­
ramentos publicos. Na agemla 1)1)­
lítica do" presidente entramm ;i()­

mente {IS assuntos de rotina 'lU"
trata nonnalnlente com seus 111'.

nistros,
Justiça.

notadamente, com o ,1.\

Esperava-se que o presidc,uê
saísse de seu l11UdiSlllO l1olítj9'1 1;1·
tes de viajar para a Guallabar,I,
mas ta� não aeonieceu c, funl va

entrevista coletiv!l, á nuprensa, ne­

nhum pronunciamento de impoJ'­
taneia foi feito }10r Costa e Silv!l.

" Se bem tlue tivesse mantido COll­

tactos com deputados federais, e

('staduais esses ·ficaralu apcnas 1,1)

campo reiv:i:ndicatorio por par!.c
dos parlamentares, pouco se falan.
do cm política. Aos deputados I,::.
dCl'ais o presidente agradeceu o

apoio que tem l'ccebido dos parh.
mental'es cspecialmente l!_O sentido
cle vencer a obsÍl-uÇ)ão (jue VljlllU
sendo feita pelo 1\'IDB., Comenta(s.
tas políticos acehtuavam que a I'n\. I

ca ação administrativa do governo
do Estado, que não tem consé"lJi­
do mal1tt:;r as l'?rças políticas '1�11-

das, dificultou aint'J.a mais o dilll,j.
go dos politicos com o i)J'eside,l(c.

Na opinião cio sr. Israel PhIl1e]ro,
o encontro do presidente com O�

prefeitos mineiros re5ultoll CI11 f (.

ror do lne!:;iclellte Co!:;i .. e SiI, a.

-'

Celso inclui ESAG no orçamento

NCl'$ 0,10

o Senador Celso Remes, da ARENA de Sanla
Cotor ino, incluiu no'orcamento da União paro o

próximo ano, a verba d� seis mil cruzeiros novos,
destinada à Escola Superior/de Adrninistroçôo e Ge­
rência, para' aquisição de equipamentos e sua mo­

dernização,
A comunicação fOI feito Pelo parlamentar à

direção co ESAG.

Índias são Iesquíadas
e suas cabeleiras
orl)àm cabeças elegaüte
As índias brasltctras est:'í!l l'l1.

do tosquiada'; c seus f'alJf:los ? " 1-

didos 1�as grmdes cidades, JI:lI'<I fi

Iabricação das perucas que fWI".

rnentam as cabeças elegantes "do

País. j

A denúncia é do deputado mato ,

grossense Weimar Torres, que lou.
vou a devassa que ora, se faz '10

Serviço de Proteção aos Índios.,.,])r;
Iurma vaga. reta clonou o caso �ia.:S
cabelcirns (nb tidus a trüoo de mi,

çPI1;!as e quinquilhártas) ao órgão
otícíal.

o nOVO IeM
A Um de estudar as me(1 icí 1';

propostas pela cornissã o
.

que "ll,'­
'rou a sistemática do Irnpô st» (lt­

Circulação de Mcrr-ad 1ri;'ls, c,;,­
rã o reunidos em São Pa�ll() ,1'!'i

próxlmos dias 6 e 7, os sccretúriux
de Fazenda da região centro-sul !!,)
País.

I
Uma das sugestões fi serem , 01'-

o. .députado acha . que a Cl'Lll':t'l
d� Fun�la','ão Nacional (ln índio rc­

solverá t"t1"" os peoblemas ;,1[".

gll1as do País.

muladas ao goyerno f'crlr-ral é 't dI'

que sejam os Estados l'('l'lJIh()í�" I­
dos pelos prejuizcs causados cu.n

a transferência do 1e'U desse.., I.: ,_

tados para (:lJü'o� l·;cai", 01\ ,I :,!!,.

pensão de sua incidência.
Já cnnfirrnaram f��C"S 1,I'P';'f'IJ ,i \

no cncçntro os soei cLíri.{l!i;, r;)
Rio Grande do Su l, l?a1'011rt. �">d;�i..!.
Catrrina c G'ni:13,

Só anísíia readmite
cassado no

serviço público
A Divisão do' H.c�ljle JUJ'íz;ir·.1,

do D\PC, a ]ll'o[JfJsHo da ,reacl'1_·í<.-
1'�0, de cassados no ;;e.rviçn p'lh'i_
co, àcentuoH (jIlC a' sllspen"ão d,�,

r1i,l'citgs pnlí'ticos impcde o il""';·.
)10 do scrvif)or a SCtl C�ll'f!O, '1, n'i.o
"i(,J' lJue o C()}1grc;>so Nacional l',,'

'co'nc('dp. anistia:
'

Lacerda diz nos EU li..

O D-epartamcntll

" 'lO" •

"1'0 n"I/��lC�t �n' rrl"'''U�'\{ li; l' �d.Ji..i. u. _ r.,.., .. r" oi t; o,.!'Q

;em'l'!;'e { ...�.�Ir.,,:, 1J. �
�.

t) UI. U !< _. ,c. ti·'d
..

() sr. � Carlos 1."(,\'\'I1a, clis"l' !"n

,r:l.Ig·cl1e, Orf"�on" n',� EUA, .qUt' t'�

líderes políticos latir;o-americ',li:cIS
são constantemente f),llSI raclt)s 1)("

lo 1"itõ de @ De]l;n·tamellto de C,,­
üulo Ilorte-aml:'i'inno jlãf) te)' 11'11.1

política extp'na cnn,·isÍt:1l1 r .. '\

rcla<'ão a csta ]);u·te !lo 111lI'\lln.
I,'ahnd:J

'

no C;"nse1ho ,de ESI�l­
dos L<1tino.Alllel'icanos, O sr. C,I '.
Ins l�aperd,1 dec]<lrnu que a pn:,:i­
(;�1 ('xtcflla, dn� l�O!·\ a:vnn\:a ',lf/';

�OlnVr.lJ1C'1S", e (lcicnt1��u unla (;')111_

1,[eta l'efo!'ma nos objetivos ('xt,;c­
nos nortc.:Hllel'ictlPos.
"Em vfz c).e �'11'11flS cort,lt' c!1i�';.

res dos :Jryamel1tus. os )J:1l'l"I1,' L
tares �eveJ'ia'1l estuch1r a (,;los'J;':,t
,da assü,têÍ1ci'a 'ao ExiedoJ' l' ;;('Iõ;,

,< .' ()bjP(\Ví)�", clisse o ex-goveúl:ld,)I'
� �,,;.. :da Ç}!�lfh.J�..(.rf!.:.lr ,��rés�el\t;;Jl fJ2�r

llm pro'glarna p,l:.íti.êo dtt a,llIcIa t'''.

terna eleve icritar de"eoJ)1'i�' as ,1,'.

ct'ssi,dades básicas ·dos 'países <11l',:­

liados, c então precll(;her os ';b.

'do IPcssoal Cid! não de!!, a;; ':,11
, \

_ nenhll111 j)!úecer fa vo]'an�l Ú 'c:vl.
missão ,dt cass:vtos n� SCl'l'l!:O )1':'.
bUca" nem a)lr�eion qualquer N'fI.
cesso. em flue cidadão com OSI {1 i.
rcitos politicns suspensos te,nha � '.

�icitado sua volta á fUl1cão plIh"j ;J
" \., _ I ... ", •

Qs-·escJ.arecimentos .d� DAP;C 1'('.

s'Ultannn dai notícia. segundo � f1:';1,i
"a. Caixa Ecol101niea 'Federal', ,ln

P�!'
, a.)�� � readn;'it�rá :' ]4,' SIJJvili'ún:s

'lI., �tivcrà11l":$ells 1Un�itps pAllJ<.b'l�
. f. r- --

SI ,'IiH>nsqs. ,

'

A noticia foj desmentida, es�:la: f'­

c,l"ndo-!,e que aque�es servidores t ,.
n(l11 ,aproveitados sem b\Js\� e, }F' ['

isso, terão de ser rebaÍxados. Pai: I

reconduzi-los a seus po,tos. (OI'
I

acordo com parecer do DAPC t' 1.1"

consultor-geral da Republica, é J�"'.
. � r

_.

c�ssal'lo processo de adaphu;ao.

ros.

'Isso v,li contra a )1rát;ca tão u)­

mUll1 dc dar 'ajuda de acôrdo C[I;',I

a� ordens de quem tem coisas p:; r,l

vender, afirmou.
1

ConHn:a� enio de
JI{ depende do
f'ue sru' di sser

Erasil pode
imp.lál�tar a sua

indnsiria acrouáuJica,
O confinamento do sr . .lllsee!;ll()

Kubitschek passou a ser U111 11 pre1)-

o "Brasil ,..:pndel'ú f.t1J,iear a\'ÍlÍc:"
,f reação, ,inclusi'.'e para fiJ1S 111! li.
tarcs: afirnwu' o'sr. 'Jc:h:�ld,) (1(.;
Nigrh'l, j)':cH,iik'lte, li, 1(' '(' ,',)

Ll'lS IH(L':"tl'in'� li(,,' r�sl;ttl" ,II' ,- ',"

J":U:l'I�J, ap,"s unl(.í l'eunUl.o' r'·onl. ,t

l'I'[issão da FÔl'ca Aérea FI'�l11("'�",
composta pelo

-

gal. Chllcle B. 1)1..
ta e cel.-eng. Lis50net.
"Os capitais _ disse _ p')L!"r;'.(1

ser fobl{�c:idos p.:1a il1il'iati\'a pi'i�
\'uda brasileira e -fr:l.1�ccsa e };;'I·)
;;ovêrno brasileiro.
Os planos para [, instalac�':1 (i'1

imlústria �el'onáuiica podcr�o :'er

fO.J;l1eciclos pela Fôrça I\érea Fu' ·1.
cesa e serão allt'.'s esturla(\os li I>!/)

MínisJ:ério da Aeronáutica, qUI' í:t.
l'Ú o levantamento

, do tipo UI'

aviã\l mais adequado its }\('(;('SSil\,\_
ücs dos brasileiros".

cupação do gOVêl'llO,
medidas destinadas

,J atividades< politicas
dente.

Ontem, o marechal Cost3 c ;:;ih:1
tomou conhecimento de' l'e1aü),j· s '.

que e;;t,!,I�,
a sustnr '\S

dó .

ex-p'n·,i.

do Serviço Nacional de Infor'11J_

ções, nos qmlis as atividades � I�S

últimos' encontros políticos de .Ih....
são analisados minuciosamente,

Fontes gO"'(,l'nalnei1t�is :lt"ulll-
1'am que o presidente decidiu c'-

1I1(lar !ttentamente os rclatórins d\l
SNI esta semana,' fluandn e'1i..i 1"
deverá definir-se por um dos �1 101;'
eaminhos: editar o "estatuto
cassados", ou aplicar a pena
eonfimuneríto.

ti;

G regresso do senhor Reitor

o ReitOr João David Ferreira Lima, da UFSC, regressou de Lima onde pu­
ticiPQu do V" COfl9resso de Universidades LotinQ Amcrica!los, rcpre:;cntg,,­

do o pgí� como presidente dQ COII�çlh'l de Rl'iture:;, (('9. Bl

, "1
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Crescem'· as Baixas no 'Vietnã

/j'firtllC-S2 nos circuios politicos de Montevidlfu

,q'.-:'" mcicqrou G primeira tontottvu.co Presidente 05-
cor Gestído de resolver o crise ministeriot uruqucic.
',e;�::; c::,nvér<l.çGo de mais ele duns horas com o che­
�,'; à E:;rc,:lc, ó líder do maior setor do Partido Co-

r

I 'lV'G, do gevemo, Jorge 80110, declarou quo sua

{ocr;'::;v "co.itínuoró colaborando no Porlcmento".
/3,1(: c momento Ignoram-se os passes que o

I

r, c.1(.enre cdotoró paro reorganizar o gabinete, do
quol se ofostororn diversos ministros" porém odian­
[O-se (!L,E' hó necessidade ce manter contactos com

(13 I ,,:C) l-f dfO i ndns' os setores de seu �brtido, a fim
,1- f [,{r, �,1!,10 apOio (lO" seL.jS planos.

'

/

-, ld-f!"ll'" quebrou se o clirno de tronquilido-
n : ,-,--,,-.>:; (mc" histe, com (J decretcçõo de uma

ir- ,'C:> i''''' len,p') inceterrnincdo dos trabalhadores
"-: lí, .r.sp }r, p ínterdeportomentol, encorreçodo do

I,Cjaç':" 'iI:' (.idades do interior. Também· q,jo espe­
" 1[1' i,QlO im�ve greves de profe,'isore''3 P Ge OI rxio-

(-, "r,"'.,llt?:, ",mos do ensino.'
' "'

Os Estados Unidos pel'(�e- entretanto, qüf' a maíoría
ram na semana. passada 193 das babas nesse periodo ve

soldados, tiveram 94!1 fÇl'l' rifieou-se na parte RPtO"

dos, (I que representa mais irional slfl-vil>ttlamita, ,lll

do dobro das baixas sofridas longo da zona desmilitartxa­

pelo Exército snl.víetnami, da, onde os fnziJeiJ�os iHIV1'is

ta, que teve 81 mortos e oi" J norte.amerícanos estâo ili­

feridos. Entre as forças UO� vamente empenhados ( �1'

demais países aliados '" conter as infiJtracões e ma,

"'" �"mente 7 mortes c m!, nobras dos nortc.v'ictn'arm­

feridos, tas. Na parte sul, as forças
.ue sua parte, os eomnnls- governamentais e dos EfL1

ti" - "'Vietcongs" e norte. não encontraram sérias di.

"vietnamitas - tiveram ll�l
-

ficuldades com os eomunís,
r••� " ... _ perrodo peío rnen?s,
1.227 mortosc.Na semana 'I fl­

terior. foram mortos 1.562,

Desde que começou a guer­

ra, morreram cerca de 14

mil norta.amerícanos e per.
to de 50 mil sul.vietnamitas
O numero de feridos eleva­

se a 89.45]. havendo 791 dt'-

ld " ,.. r<
saparec! 0", .

OMervadorês :;lSsinal:iID
"

r" (, \,

qne nas ültnnás sema,na:s fi,

harus iloi'te.ameiicanãS fo.

!".1,m utaiore;:; !:iü ,!tli' ':IN ,ltl

Vietnã do, Sal. :w }ue"''1(1

ti'llipO que dive��o� ato!')

foram derrubadas sobre (,

viI;tnã do Norte flf"sulta.:k,

tas,

. Segundo as últimas notí,
-

cias, unidades sul cOl'ea�as
e sul.vletnamltas estão cer,

cando contingentes .comunís
tas em 3 Iocaís ao longo da
costa, a 320 kfn de Sr�igon.
Ácre!'lCcIlta.Sf' flue o ínWi.
go já lIt'Tt1en pele i'ueilos 3�

htli'li&m;, sf'n\ío 110111'11;';: as

ljainSi- aUndas fi IJ,ltJal-i" Por

üUÍI'P lãdo, lima I.atni'i.d
DIH'te-ilmrroC:Wf1 pFrdrll r;

LRmrns lnas m:lLO'I 14 "'nrl
Clill!('S" ii :;0 lmi df' Saigon.

..._ �';-c,....... �

, I

c/,� t;�DÔSC' d€ Geral·a Dore1y,
<;,�.,� cI'::!:; P,,:,iações Exteriores- Haiti, € também

.I!(/). rev�nd�dor �lj't{jtizado .\lOlk5wagen� C RAMOS S.A.
R Cpl Pedr� D'�mor.o, 1461) Este,'ito

'r-rorlçOI;, ,Duvojjer dirigiu te1egra­
'�'e' 'dt'J Q2S;1118S ao pr',&sidenta Costa e Silvo, e en� ,

�ê"legou' o embaixador do' Haiti no Rio de Janeiro

J'ii COI'l"iUniCOl' à Chancelffria bmsile.iro o pesar do'
c: IS e do govêrno do Hait i pelo morte do diploma'

,,_ brasi'_eiro,

Tcl':;fc;rlU,' 4- I f, ')1) (; "1 , I i/

FlO�IANÓPOd� Pedi" ll"'dl :;;

riélt'Ópolí' .

'I

Santacatarina ,Couulry lube Santacat
COUNTRY & ASSOCIADOS

Realizêido onteln ne capelo. do Co:égío Corfção
dt Jesus Ci ceriMônia religiosa, do casamento de

(
Beatriz- B'at.ti!Statfi c J6õã Bcgglofo. Eltfie as: teste-

munhas vérios AC�,. (J GOvcrnadl)r Ivo Silveit:-t e

Srel., (l. Prefeitõ .Aê�ElÓ Gõtibôldi Santiago e Src., o
l

Sr, Bruno Srhlempcr c S.m.
x x x

/.\íJÓS o crr i, 1-'11 1(, 1)(<1 IVO elegante r ecepcão no

Clube" Poro 1re,enln': (' vinte convidados Todo o

M.enu p n rlec( II(J('íío, estevo o corqo do pessoal cio

CCisn

Mui�o bôi"iifà (j �díiu qi'ic Ó CtlSéif José Newton
, SpOganrt:t' esta tatisti'u�ft&ôI rfti Avenida Rubens de
'Ã'ruie:flli Rafl�ô!l' A t(.jj'l qtl'dl/ilÍfi' ê a(! {í"tuifó Don" 9&�-

1;1:.

JUICI,IO o 051 or [\)oscfP1en10 o Mc:rria Morto e An­
IIOS GualllprlO

<, x x x
.

O SccrC�cífi() do Casa Civil AC Dib Cherem,
G!i1ipll!,scu no �cmol1a passada a COI't\ISS(1) que vai
csfudcli a teg�lllmcntacõo dos' Cl1·tigos 81 (l 84 da

Con,tituiçón E§TC,duoL J)u referida comlssêo, r-ons­

falV! 1)$ ACs Ivan Matos, Secretório do Fezende, NiI­
t{m Ckerr-ft'i, Mii1i�tro do Tribunrr] de Contas e Ar1!
h.i rdt.'c de McHo, p'wfeSStH' dó FiIrultlade df> D{fCi�
fo.

x :li: X

O /\C DCpL-itodJ Fernando Bastos opresentou
projeto dê' ler à Assemblé.o Leqislo+ivo, estabeiecen­
c (J o proibicôo cio saldo de madeira em toros, co
le�r�il)(I() cotorinor.se O objetivo é reler poro o Es­
I (Ido o I mpr:c:tr de c I rê uloc ôo de mercadorias
[(M

x j( J(

6: Ats $1'. c SI a. \\"llmar Henrique Sec1ker reu­

nifam a h'rl'ptctiSO lôct'J1 paro divulgat os dados só­
l'}fé o f1tOtrlôtõfi do �Ôhil,lf Crub, no Jia 14 de No­

","mIHO' rlõ Clube 12 de Agosto pró Casa da Amiza­
dê.

_
::x: x Jt.

O casal Wilso.1 Meoeiros. voltou o clrcl.tlor no
\

Clube. Depol:; cle mois de UI!I mês ouscn1c, eslavo

na boife "ClO semC1nn jJC1SÇ:(jf1(i em cornpanli,:l. de QU-
I

110s:'I\(::' .

x )( :x:

�sfci f'm Flotiat/;ó"oJisj a AC Elia <l:tffval'tlio.
��tl veio fartar de vótio's _ o'ssufitos POfticol'a I'€S; in­
(tJs;vú fi' térMinO' da cOl'íStníeão de sUa' (1oiüfo <':&50

11'0' ({ua ih,j B(l1 bOs.l, �ujO' engeJ\'heiro rt'spcmstsvef é.

a J(C Soris Tersticsh.
x x J(

Sexta e sábado CJ bOlte funclO.'ou com grarde
movimento Quarta-feira iDouca gen1C apareceu

FOr uma peno, Lima vez que o programacão de m�l-
\,

fmca" de "Ravel", teve que ser rran5 enda FICOU pa-

ln "�I próximo quarrcl, quando também sero apre-
,f'm Gelo () ccnrNf (.1 Da rq vlolmo o orquestra de

HArníil f{llílrr,nl" rinn".
'x: j( x

()1} Ati: Ellõl'W e NOfbofO Brartd j6 VGftoram
Gi;!(ti'lãb�Uil rôffi �dE:i(j de fi't'.irisf�7'Ír-sc ddirüttvcr-

\

Também Anl'onío Grillo '{olfOl'ldo cio RIO, o�de
foi o serviço do Rf'ítorio do Universlclade de Son10

-.._,

x x x

?
.Enqüé.ihto isso, MelUricio Reis recupera-se db

.

tifô'l que () p,,,ert e enl casa há quase quiniê díaV'
_

�

x x x

,
Rt:oli2.oLl se ontclTi 1'10 Copacabana P?láce, o

baile branco orgoniLodo pelo Barõo Siqueira Junior

Rcpresct.'itondo Sontli Catarina MI: no Evellse' I'.los-
-

,irnpntn p" Milíín I "Icín Gllolberlo, filhos cios, ACs
,.

x x x

No mesmo (Sjla, será leal IZoclo no S C C, a fes­
'8 do segundo a,11ve�sárlo do Clube Como Já se

vem noticiando, naqUEla clato será escolhida o "glo_
mour S;prl" cio Cidade de Florlonópolls, numa nOite

em "black-tle"

x x X

Álguns leitores desta colunlo, ainda em dyvida
sôbte a expressão AC. Vamos então repetir, da ma�

'"eira que explicamos na op,resenltação. AC (signifi­
ca, Q'sSoctodo do Countb, mas Country com o" lOra­
l'Iúrrúa correta IlCANTRY" e não "CAUNTRY" Ou

"CONTRY" como muita gente ainda teimd em pro­
rnrridar.

perguntas dessa juveniude.
afirmou, acêrca de Fidd
Castro: "Hoje, os revolud.o­
nários de ação não são Ull'l­

tas vêzes revolucionário ...
São pensadores, escritOJ ?S.

OS (lUe agoiram l�orque pf'n.

x X. x

O AC FúlVIO V'elra apagou mais uma velwho
,-,o �ernollo passlJdo L:eonldo recebelu alguns 01111-

gOs paro um <jlimoço íntimo, f..esteJando aSSll1l o 0111-

vets6rlo de FúlVIO

./
'xxx

Palito Bouer Filho já de volta de São Paulo
Ete esteve na Capital Bandeirante, a serviçO do Ban­
co do Ocsenvolvim'ento dOI Estado, de onde é Dire·

-

toro
/

XXX

O sa,160 de "Colfeur" do clube 'funcionando o

todo o vopô:t' Até os dezessete horas \pal:a domas e

depOIS poro cavalheiros Sexta- feira muita gente ex-

perirnenlou e gnslou /

x x x

Vófl <Hemos qÜtil'tõ-f�lf{l ... \

�-----�--_._-���-- -- ---�-----�- \,

Malraux ànalisa fenumeRO caslrislra
nos, revolt1üion,í,l'1o e I.lmO­

so, escritor, eO�lhecidG CI ítl­
CO\ de a,rt€', e atüalmr.nLc mi­

nistro da Cultlu'!l ,la Fran­

ça no govêruo di} grlwI'ul M
Gáull,e, analiso'i, DllJ;!)l:J. r11_

treVÍsta rudiúfiJnira íl frn:t..
meno c$s1"l'lilta e ;" sllu",ção
dé Regis Delli::1y. o :iC!I�a,' (;

Cnina, ljü.lj.ll,lo Sl� prr-[i'lL" �

a n:voltlç-do d ... r.Llli t'''C­
tlmg, e lU, EspaulJ:1 fli:�j d!l!,'
:1 gíLI':l.lfl civil ii;> 1 !J34�-193'1,
quando luto.! eumo .1Vi.ati, I

voluntáno uo buo ftas fjlr.

ía,
da ReIllíhlicfl, E�panit()I_

saram na revolução são: CJ'I

primeiro lugar Marx. em

segundo Lelrinc e Vii.'.
que o Jeninismo é uma idco
10gb. Lenine foi uml homem
genial na. ação mas foi tam.
bém um iclrologista Há aln.

da os que agem p�lo SI'�,

prestígio, pois ,não eXIste
outra palavra.' Nõ meu !Y�ü­
do de ver, Castro é 'infillita.
mente mais U111 l'eVOblclo_
nário de trPo prestigioso do

q11t' �le til1� idf'oJóf!.'ico··.

o ministro do grllrral fi I'

Gal�llê con�idel'a hojl' cbIle Il

.ddgtU:w do lmmdo ('sI1:l".1
cui jog'u na Clima c U:1\ Es-.

ílarula quando esteve lwses

paises e afirmou que o dp",­
tino de �10SS0 mundo 11ãG
está agora em jô.go na BoE­
via úl1de se ellcõl1tra Re�i'i
JJehllay e onde acaba ue Cll­

contrar a morte o guel'J ,­

lheiro Ernesto "ehe" Gnc-
vara.

onftAs

A experiência que reco­

lheu na China ditou a Ma�­
raux -seu livro "A condição
Humana" que obteve, ii. épo­
ca de seu ].ànçamento, CXLt"l­
ol'dináriO êxito de liV1'31'í l.
À gÜêrra ciVil esp'anhola, pó ..

íIltia vez, �eu órigém ào ia­
moso livro <lA Esperança" f'

a üm filme com êstc titu.!tI .

Estas duas obras exPl'CPr:1ltI

P €Xé'fÚCm :rlnda cOl1sidf'­
l'llve-l influêJ1cia sôíirr â ,j,l­
vpntude francesa.
Malmnx, l'eSllOndl'ndo �s

....
A"emissora mais ouvida em
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o GQGGI BevQuc, de Nicrt é o coscl 1)1ais rico

em filhos, na França; nado menos cie 26 descendeu­

tes, MOÍ/�ieLlr ,pevotJ�j ganho 25 mil francos por
mês e recebe cem m i I francos do Governo, cuxi I ia

por fOrT)i1ia numerosa. Eíe tem 51 81')OS de, ldode e

a espóso 47. Elo diz que é feliz e que gosta do bo­

rU,lhq de rq:,iqnç.os,
.

'-1---
)

O aeroporto Ren::::-Meno Eronkfur t, no Alemo-

nhc, é a "ploca giro:1te" da Europo. Parece .UnI:J'

arC)í']ho na tE,ia das lirhos aéreos'. f\í cnegam (J

ce,�Go'\,Qr. e o aterrar quar'enta ovi,oes par hora. Visi-, , .

1
tGntes' c"e t.:;do ,o 111undo, No segundo 9L1erra m,un-
dial 91a' e!'9 um montão de entulhos e r.loda mais,

,Er� a cidade de Gost�e, cuja cosa j'ambém tinha
"

@fdi9q_: �r9 9i(1d9 o cidcde dos bancos;. levou muito

t.ÉHTilPO p6ra se reerguer das rui nas O oer,oporto,,
.

- \

'pcirénl, çor;neçou a funcionar cêdo; o 18 de Mai.o ce

'19M> ater'�OI:.J o primeiro avião de tráfego após o

gy!�rrg,' l::lm apareiho Ido' Americbn .overseas Air'li­

r:1,es e já em Agôsto 'do mesmo ano. o I in,h.a esç:an,di­
nQ.v!Gi, ,ihau_gurou .0 trajeto regular Ccpenhaguen­
'Hankfurt-Zurique-t'Y'vJrSelho. hi o início. I�o ano

�§! � 966, yinte 9nos depcis daquê'le minuto de Maio
em· que um aparelho americano solitário PO,uSou na

pist6 cj� aterragem, se contaram 5,7 mdh,õés de via­

jOI,ltes' qt!le partem e chegam nessa PC\I�ulor estação
40 9ri isto significo o segundo lugar no 'éonti(1nente
.da El}WP9 oci�,ental.· A primeiro é o de .orly. ty\,ui­
tas. coisas interüssant'es se poderia cOntar da cida­

.,de de 'Frankfurt, como, por exemplo, que a cozi�

�ha, ,dó Luflhansa, prepara doze mil refeições por
dià !),árd as companhias aéreas! E� um aeropôrto de

transpbrte de, primeira ordem. Tudo passo aí: ani­

mais de tôda especie, grani,es e pequenos. Cavalos

viajando para as pr::JVos 01 ír,picas, viajam tranqui­
!os, em aviões, gado de criação, peixes vivos em so­

cos dSI, piõstico, etc. etc.
.

\

Um com'eréiante ce Ha!ifax, Nova. Escóçia,
acabiu com o uso comum de só usar nomes de fir­

,ma.� com'Os dos "fi!hos" e· não das "filhas"·. Sua

fir':ll"'6� s;e d�qma: 'I;homos '\vallace, Fi,lhos ,e Filhos.

Cépti'cos o preveniram da inconveniência de incluir
as filhÇls ria sua firmo, alegando qu� dos se casam

e,
.

cOn?E'g�,jen:temente;. mucíarão os nOr:l')es: Mas o

},bmem de HaliffJx ��ã� concorôo\L}; a)egG que tem

d�,z ,filhos, e o ese0,lha seria muito dificil.

, "Nl,mcÇ) pensei que um hOmem como o Senhor

fôsse sLJpersti«ioso/, disse um visitante ao mundial­

men.t� cGnhecido explorador do átomo, Niel Bohr,
qL)ando viL! uma ferradura pregado no porto ele sua

cesa. "Tor;nbérri não acredito nist<?", reSPondeu sor­

rjndo p,ohr", mas é urra velho sabedoria popular
que G fer�ad\-:lro troz sorte".tanto foz acrecitar nis:'

.

" ".

to �0mo t)ão",

/

,

i

O _co;,hecic'o pintor Ado!ph MernzE'! nõ::; o,)re-
. (é.:GvQ miJi,'o Q 5E:'XC (roca. Uma domo nobre quando
é�tClvd o,éncó pi'-do(�êJ ç::or êie, o interl c)mpio :-qui-,
domente c�m. perguntes. "'o que acha o Se�lhor se­

ja o dtr:b·..Jt:J m8is Urrc"nte de yr:np mulh::r qesejo­
yei?", pergunt':u elo. "A bs,co", resç;onc',eCl Q pin-

/

tor secàmente "Bem; e o Senhor dá mois valor 'o

fOtmo 'do Doca ou da cor?", perguntou eia cOnti-
,

.

'I.� ,

,

ni-JonçO q conv,ersa, plegremente. Irrritado Menzel
,

respphd:eu: "Fafa mim o mais importante é que .ela
sé GGÀserve fed1oda".

�ambl�r�o, o pôrto junto, ao Elba, .é ,o tercei­

(o do E.L/ropoi hunca dOrme e dá trab,alho e pão a�
�3 mil homens. Chegam a 200 �os navi,% que dia­
riamente <incoram nos cais e rio, Hambur�b à, noi­
te, <som trCit.ador:es sop luz e jatos, música de sô­

pro e c.ervf"j,a .bóvara, festas �xtQsticas de beat e o

mundo ritício dos polcas.

Um jórno!- qui� saber o op,inião dos seus lei­

i:Oies, sóbre quem é mais curioso, o assim char;nado
sexo freco ou o forte, isto' é: a mulher ou o hOmem.

A resposta mais orig'ino1 foi dada por urna leitOra

dq proyinçia. Ela re1pondeu: Há dois anos dei a luz

â trigêtneos: um menino e duas menihos e, justa�
mente; q menino foi o prihleiro O ver a ."Il;lf do

m;undo" .... Assim perguntou: Quem tem coragem de

9firlJl.?-r �.�e 01 menillos são mais curiOsas do que os

meninos?"

. G grande compositor �alemão Johann Sebastião
. .,

�.çich iriici9YQ as sl;)QS composições com Os letras

"), jJ'. e .os terminaVa com .as seguintes: "S.D.G."
Às prim�iras, às iniciais, significevam: "J,esus juvat"
(Jes�s ajl,lda) e as finais: "Soli Deo Gloria".

(56 à Deus a Glória)

"0 Sen�or afirma qU7 o meu quadro é· J'l.,lim,
O que entendl? b senhor de pintura::> Nunca pintou!"
"MóS também não ponho ovos, entretanto sei ,se-' ,

",:",1,1i,j "":!>l' �. ��" �.,.t !&id
um ovE> �está2:'bór:n�u nêíô', -

.� • ,.._.. •

, ' \
-

1. , ,I'�

'-,

I� .d.il'erão de "O ESTADO"
recebeu 11 seguinte carta tio
sr. AU:Jlt).o Joaquim c�ll�llrl,:J.
assessor téenlco du DClJ,H'[a
menrn �acion"l de Obras e

Saneamento,
'

Disti ito (h·
Santa Catarina.
"Na edição cio dia 25, t;Sb',�

,jonlaL publicou na coluna

"Política & Atualidade - dG

jornalista Marcílto Medcirus
Fflho, 111) tópico "Agua", o

scguíute;
"Dos recentes contatas

mantidos lIdo Governaduc
Ivo Silveira em sua recesn c

viagem à Guanabara, o q�,.
tem. dçspcri:;l(�O maior eJJ­
tcnLtm'Into 1.10 Gm'êrno r')i
o ,que sc realizou entre c

Ci�efe . do Executivo catar!.'-
'. .

nense e o Diretor Geral ü!,
Depa'damento Nacional rk

01;1'<1s ,de Scnamellto
n. N.O.S-

D.cn.o·is do e)lContro, CSi:1,Yél

assegl{racht ,a participaçv.o
no ól'g,ão f.ederal na con�_tl'tl­
ção . da segunda Adutora dr'

"Pilões". Resulta'do: não
· falíuJi:á" água no vel'ão."

IA 'bem . ela 'verdadc, pcc'!l­
:lllOs' �êllia para esclar,cccr
a ·V. Sa., e aos seus leitor[;s,
.que aê Qbras da 2.a Auutm';,
eLos PÜões é da inteira xcs­

llonsa,bilidade do govêr)1:J
feder-aI, cujos serviços e�i[1óJ
sendo exeéut.ados pelo Dc­

lJUrtamento Nacional de 0"
bras de Seneamento, atl'an's
'do 14 ..0 Distrit0l Federal de

Qbras de Saneamento, ó'r­

cliado nesta ,capital.
.os referidos sen1ços C1ll"

tam da iml)lantaç�o da 2.;;

A�luto;ra. 'Para abastecer Pr.l
· acr.és,cim.o doe populaç�iio i11',:'
."isto pal'l 1,*0.000 hahitrlllü'",

CINEMAS
lillJE
C�lnn�o
$ã9 José

�,IS 10 h�.
-'c7 illi�TJWADA

.o' �L�Iico DO DESES�'�:H�I
Gem,mra Livre

�s 13,30 - 3 45 -'- 7 e g IlS

lVJ�uren Ohara,
Rozal1o Brazzi

- eln-/
VILA FIORITA

Çjllemascope Tecnicolor
.

Çensua, até 10 anos

lUz
às 2 horas

Hpbert VVaJker
-em-

o BARCO DO DESESr�-;!{O
Tccnicolor Cinernascope.

Ç�nsura Livie
.

,

às 4 _: i - 9.11S.
Al't.roer Stey;fr

- em

FRENTE A FRENTE CO:U

t;lSTOLEIHOS
Cil10nia 'iC .:pe Teenicolol'
CenslÚ"a até 18 anes

'1'f"II�'-1
Y'I '4-:j),,:\

its 2 e 8 115.
John Wa-yne
Dean

.

Martin
- Clll-

ONDE COME(:A q INFEF·
NÓ
Com

A.ngie D�,e�ol1
·

Cil1en�a-scolJe Te,cnico19;L'
Censura até 14 anos

fU\lltROS
Glqria

às, 2 11s. J

Robert Wallm!'

SEGU�� SEU, HOlV{E'.\I
CensUl�a. Livi'e

�s 4 - 7 - 9 h5.

James Gardner
- en1-

DUELO EM DIABLO

CANYON
CC11slu'a até 1 auofi

ll:lrp�rio
às 2,30 hs.
John Wayllc

- em-

RIO BRAVO
Censura até 10 anos

às 7,30 - 9,30 hs,

Roger Bro'ype
- enl­

SUPRERSEVEN O AGEN­
TE FARA MATAR

Tecnicolor Cinemascol!,'
Censura até 18 anos

Cjp� Rajá
. às 2 e 8 hs,
l-Gl'k Donglas

- em-

OS HEROIS DE TELEMlHr�(
.

'�Çeils.o,�a <1113' 'lO anos.
, (' ,6inema.l'>'Cope Tecnicolor

diz.qu
. tor-Gerá! do D]'\OS: Ó� 1()."

,i,;
. p;l�'cnJ1;eir9 c�q9s f�n;l)s
,FiUlO; ri' que 'ficou ;]S�pgl!i:a-.. .., lo, ,"

'elo, 'IIa' l'c,,:lich',(ic, í'oí um su
'

" "

·1
.....

I'"

na rcgrao da Capital, f,a" damcnte,
.To, é p ,r'll�l,O&'l" .'

. N9 ,ex.cr.ciei� (te, l:J,G'7
',l\ extlm�ã,o {J� ,!i.!JJpV�ft=í''. f{jlf.alll anUei�dR� �ç:rS

é de 25 1I:ms,' de í'erro í'un- 823.000,00' (oítocentos c ,i�.1-
�lido. de ·560 mm. de diâmc - té c' tres c'l�ill 'cruzeiros l.U-

'

troo A adução é per gravlda; .. vos) . 4c ;.recursQs, PTtÍpr;,Gs
de e � .su� r,��.ãl} � rte �;� k', do PN.'GS,.
�mljv�1ept.cs li- 33 milh?cs, de /

Htrns diârlos.
.

� .�, At�a:lilíentc·, a dcnlàd�:{)"
A obra foi programada de: á��a 'é. súperior do que :�

para ser executada em dnas a.q.uzida, pois a, pnpu.aça»
"et�J}Q s. .'l- }H'1m,eim,' *, " IQ. ��, rcs:i�,O"J' �e 10fLOO) ll·'.-
101], j� t,o�almJ�i1te �dnstrH,l- . sp,as; J�:úlend:c.l iS·.Oq_O <:c, :"

da e ligada a a{llltora �'�'!ti� , ,sUIJ.l�tlÓ�'cs.:,. ,.

"

ga, custou ao DN95i NC;,l.':�" Além.: disso,«. a: adutora afurd
9:50.000,.00 (noveceuttrs é ,,�hl- aPteseilt,a' constantes' in{et':_,

'; "

'lHcn.t:<t 111Í� f;l'yieirJis: Ilá�':05), ):llpções, C�li1 rcítexos nqpc
c

.

A seo'p!"la etana está SI"V-'(;1l ti�'DS à ·sa,'.ú{le.(I a tc,oniH}li/,?<,'!"� �f' A'!«" < " , .' - ,

executa.da e custará ao (\,).. ,t.ta:s COlntloilTades..
. '

Vêl'110 da República N'Cl'$ ··,DuÍúüte:o,·t\llcollt'i-n ,qt:r� J
2.000.000,00 (Dois miH1ões' rie . Exmf)(' Sr. :·Ó;)v,el'nàtl.o,r :,d(\'
cruzei:ros nQvos)� .a'J}�'OJf�r(1:;- . 'E�t�do :ll)an,té:(,é CQ:t:il o Dir<, .

�-_.'-� _-, ."._� .. :�, .. "-;,.r-':· ,_ .... ':-----:-7� .. ;-'�- :-"'--?�---:',�-�' '-'-:',:�-'
_.--

"
"

'

• � ,jlo:', .,,"'�:-, '; .•,' ... ,.';'. ", ", ,;

._eU�ão diz. 'que.�.:, ": .'1
� -;- ,

. \lANfÀ6EN'S'. ,'.. ,'.
.

(Cont. d.�' 8.";pág,.)
.. ""', .' , .... :::. '; '::Â:�.�:�b,t'�á��r: ..�·

ministrativo, ' Expliço.u 't:ml� .

ta:�o ::d;il'eto � �orn á. -reaJid;{,c:.c' .. <_ .;' ..;. �br'ré'cã,6·· . ,',.
" "

bém que cada véz qYe:'iss'J �r��16�aI;'.:,:FbSI5l;r:iqrt:Iiente,i'2::·.:'
.

"-:{.;riW,n;�t;ir.ia·pr�-fiJaG!,à
acontece'um OR dois m��js ·,V:iiJii': ôs:,résblltados"para, 0'.' • .-Major'.renda,"·,
<lntes de transf�rêirda . 'L' ':_ 'R'i'É{ :qnd�'. ôs'i pl'Obll:!Jl1as 's5/i '

'

'\; ,.,� ,�á�:iWi�:;g'âràritia ': >

"," .' ,<." ." ... " '::
'

"', ., ''''", ,; ,', ..

'

.·'l.:'jiri.Jjd'i;iz' j.me·d:iá,tp ...:'
nicas do Ministériv do 'Ft��, ,:çl.i:tb1i.tidó� pe}b� " 111inisti'o,s" ,�;;,; >./·1:.:',:.,I!:':�;

, ,�' '''�:
' ':: �

nejamento . são' l:n:ànda,;,�(ls, ',dO)'llsta�tb, ,.�\ié'ficá�n assIm �' :.� C'RES'&,:S:'j:::"'erédiib: PinanCla�]entà e Investimentos

ao ESÚ1C.:'O e fazem�' le��uJ-'" ·;h;ábi}1tad.os� . ii:> ç1iséutir L':\i�'.,...�_:!' ;,;'. ,:' .�rL::,�,: ,:'1 '

(,
.

"

;':" ... -'.".",,' ::'.'. ""
... ,,- ..,".

'DISt:r1li'úU?ao:l'l'
.' ','" .

tamento .completo .dQs '1»1'.:)- ,q1i�stpes 'com 'l?leI;lO C01�llt�-, ," "�� :.:' '. ,,' '. >,
,

b1emas �1f;\ r�giãoy' '�i� 6,6�,:" '�ÚtJ.:Elr-to de �e,a).Jsa. :�, ,".�.' '::" ,��,jJ;It,. :V�L pl�TRIBUIDORA DE
'i' .i', ,,':.'_') ", "'��:�',��-.,: �

:\_, �

'":1 "��(�", ,/' ',' "
�'; ',�>'��>f{.:�,�' 'l,i:�\V,'" ;/,'_"';�'" ,"',_

r' ,'1_ '>�':,\\\;L'���>I:'�';�': '« '-I "",�,
:::::--='='-:'::';:::=-�'_:;;';':=:-"=',-:-,-;:-C'";';--.." "", ��;;===:? ';, ','� ',,)rQRIAtlQ'P8US.: 'j;���ri!l Jpq,!,eli.ne, Jola 3

�- �

\ "
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'_ ':.:.::,' ,':' .'�:�, ";�:���I(' ,�� ,;. ': l�"", ' _', •

PrOSa de domingo ' \
�

�','

'� �àíi.i,�:�io\GB: ·Rua·��o,.Carlno, 48 ,�'}el:, 31;1'830
'.

(Cont dá, '4:" i)á.) nãi;, íii� ta.nt.ol,lil�l .:_ l:i1t lios
'

'i', '�F'II i.alfs'�"Btàsi,lia;, S: Pau!ó; }'.'Alegre, B. Horifoiite, Salvador, Curiiiba,

conceito espiritual dOI, mt'n- qíle,:. d�formam:' a,. l'Càlfda:1c ;
,:..

" .': :, :. �> ',;";. '; " • • '\ •

do,. porque :� ge�il!taIid:.\l�c
-

qa' ,�jda; . tIléa.raIJdo-à�,;'l;'ô
da IJrQc1lra ine:4�e iu)s ·�ue só ah'(tjtés' ,(t�s:'; �o'udtaç'(" s

apenOls djvel'tem -'-. e I]S,;�;o elos instintos;� .,'..
.

,_ /�I
.

,corrente exercício, na --r'P"

fiel!} ,obq, � J}�fI � ll:.U'ti',;.:1.�-
· ?ão. do (írgão refl,eral ild

· C,OI �tr�çij.q (J.� 2,a f�rluVH l

dos Pllõcs porque esta, eD11-

·
tormc já disscm ns,:iii 111<'

pertence.
'M� ,cprtcil1 f,l,e t.eI'lJ1Jl'<, ps-

clarc'_idn r} �1,;'.:!:i.I:li',). 1':"

UIOS ar V. ��::1., nos:"".f?� j71' .';'1>,.

tos de eleva,(!':). t',i)rn;.!�' ",

sjfJ.(!l'a�:;·o."·

p�jmCn��O úi·· m·�.i$ �f.l'S
UO.QOO,OQ (cento e cmqucu­

, i? mil ciÚzCifos"nt\vm; ),.1":1-,"1" ' '. �'" \, oi 1,' .' I, '-

. ra '·SCI.' *ilH<il,ch]; lJ.i!mih},
.

i;tl)
,

'

r ';." ",; ',.":; ,,�:" ,I � . ,I

i\l'f/Jc!-J .)O;lq.lii1l1
Assessor T,;cnjco
JO,7.675/J

'i l .

,

1-� I

: '

"

1 "':: ) \
,: \'

"

I' ..,.'",

" :

"
f ô,' .;, �, ' ;

/ ..

,..

Autorização 'B�nc,ó 'Central'
0.0"36, de '23r11M53

,
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. UUST�VO NEVES

Tive, llá poucos dias, I)

'prazer de ouvir de meu ex.

celente amígrr e confl'adé'
Osmar Silva a notícia de O' d

'

di M'
.

t d F d, entro '

e poucos' ,as o InlS ro a' axe\n a,
que está êle, presentemente,
escrevendo um rumauce,

sr, .,Qelfim 'Neto, es-tár:á reunido ,O'm os ( Se,re'�qrios
Claro, estimulei-o, )"lerccc-o. das Fazendas estaduais, a. fim de debater as medi­

"Conheço-lhe a capacidade ficações que deverê» ser �'ni:roduzidas nh', <::ódigo
. iJ;u;,lI uma criação litenhü TribL:<tá?'ic', .sôbre à ICM, Êsse .enconrto, embora se-

dêsse gênero, ein que, ;10

"a de suma irnportêncic, tal'.veÃ·' não obtenha os re-
Brasil, não são �a pouca:" ,

as ; mediucridades '
que 6Ü- sultados esperados se 0$ titulares das posths da Fo'

nharam nome, As crônicas zenda dos Estados 'nãO- firmarem. uma posiçqo 'ade-
de Osmar Silva, reunnlas queda, face à necessidade de preservação d.os inte-

,

num voíume ique me foi (Ll-
' .

"

rêsses econômicos dClf'". 'unidâde,� que representam.do preracíar por amável de-

ferência, do autor, valem Pelo que já .se conh�ce,,,:o ante-projeto de lei

por ínsuspeitáveis cr,elleJi-, S'.ô�re a reforma da aplicação dó Impôsto sôbre C,ir':
ciais para que explore o r'n-. cuillcão de.Mercaciorias não éhega a 'eliminar tôdas,
numce, enl que, estou<C,er-",

"

.,

as deficiências do Código 'ITribI.;11�ário vigente, .nem
to, triuilfará;
Folg'o em observar que as regula de. maneira cOnveni'ente alguns 'casos qU'e es-

g'Ct'a��ões ,sucessores daquela, tã:e, a exigir discip;ino l€'gal.·O d,o'cumepto corrige
"1. '(lUe perte�ço não têm I '. -'

' t' I I
'

I t- apen'.as o gLl�lS ,aspec,o's '�lO o lia ' el e a 'co,:"P e a,
mais a' indominável timi-

.

. " .

em parte, onde ela é ami'ssa" s�m se 'com,stituir no
dçz que .optlllha a qualquer
iniciativa de ulnà aventllI'a, ins.trumento desejável PaTO corrigir as tal,has �

apre-

nmis /arrojada por entre;)s
.

sentada'� pelo sjstema e'm vigor.
,

arrecifes da crítica li�erári:l,
,.

Um dos aspectos mais importqnt,e,s" do ICM é, a

um desânimo 4t�ullel'ável,' "

, ,.
" dI -

.

E
'

,partjdpoção dos munlClplos, na, éirre�a açao.· "n,t..�e", IOnde es\ã, digam.se, a obril .

que incolltestàvelInente lIa- tanto, a'; desigL',aldadé econômic� 'enhe
'.

/
os munid-

'veda' de projetar n.o cemí.' pioS' o�'Hes(mtam uma séria. dis!orção' ,que merece

rio ct�ltural do país, um' AI- ser revisto de fQrma ?'ealist:t no reforma . que se
tino Flôres, um Barreiros pretende.,ef-etua'r. Atuálmen'te,' o· I,CM bene,tiéia 0-'
F,ilho, um Mânçio Costa, VIU ., '

·

Laçrcio Caldeira, um Harcl- penas os "1unic;ípios indu.c,itriali�a<los, sendo ,que aos

do "OdIado,.? Há, Cumo demais está reserva.dà' uma s�';sí�el q-u,�da em sua
" ;" J

t�xceção, os' livros, aliãs no. receita.
t<iv,eis" dum Oton d'Ef)'1,.I'
dum Tito Cal'valho� 'dum
Os\'aJdo Cabral, dum 'Nl'-'

·
mes; clir-se-á' que l'elH'eseu­

_
tam tüda. uma loriga. fase �la

vida litel'á�j:ia ca,tarinense.
J

Owaldo Melo tainbém' pu-
,

h· ;C\;U �iois voltúlles: t!m'a,
1\(H'c1a -c um estudo filosó­

- i: !'C', l'Ste e aquela'l ,porém,
.

�lihol'tlina,dos à' intenção de
\ ulgal'Í7-<lt! os princÍpios- ,hJ I

F';;llil'iLisl�lO, 'sem maim:('s
jlI-elcnsões. Se o quisesse,
0;;"<11<10> Melo teria rel';o

·

llluito mais c ,cm definit.ivo.
p:J.ra a.ssinalar a própl'la
pll:l'ticipaçi\� no, movimento

) Iiterá.rio de �ua t;poca. E o

"terja feito brilhantemente,

(')N1íó ,o quis, senão a servH;o
,de suas profunda's convie.

ções à l{ardec.
- J1â:via, pois,. acelltuac;o Em algumas. OCQsiõeS! anteriores, tivenjos opor-
l>cssilllisn;o, /qtlalltO ,à OH. tunidadel de obo'rda r aqui, em Editoriais,:o p�oblema
n.eira como'a crítica llaC!9- d(1: Cultura -ém. nossO �51'ado�' 'Nb,ssa situciç'ào rpssena,l receberia os li,iros Pl'fl- ' �.

,
,

vínciallos; e especialmenl� imp,ortantes setor deixa mu-íto a deseja?' em relação
,de Santa Catarina� Daí, o n'- aos Estados maiGres_!_Il come�ar p.or nossos viz'inhos"
h,aiment.o, o d.esestímulo, Pafoná e" Ria Grande do 'Sul. Nossa' reduzido p'cÍítri-
"I'

,

�
que também deJ;'ivava d,t m9niu -material: histórico e artístico_" ,'_ qU'e ,poderia
ausência de recul�soS p'<lra .

,'�er be'm maior., COjO houvesse ,o ,pr�oc.upoção "de"urnas el11prêsas da ediçfio, " 7'

cujas _ compensações, tmHll órg'QO superior, l'espOi1sovel por ,sua. preservação e

incel't,as,
'

" ,

I'ur \mt.o LIdo, vivia' o

DL'as�1' J'Z esplendor de, ",ua '

vhla literária - e, qão �e

a f,(,;l'ia o valor dlIm livJ'o
. \

S�U11)lesll1cntc pelo sen(,júo
politico cu ideológico'

I
da

tese explorada pel.o 'allü�r,
senão especialmente ]:cln

· que contivésse, de ol'igL"d,
em Jessência, ,e de seguro.e
11.u'ulonioso 113, forma, "in­
clusive

.
no decôro da li'l_

guagem e llas preocupaçGi.�S
de estilo, Sei que' tudo isso
,passou e que o êxito" das
110vel�s de rádio c televisão,
dec.orrência de se confl;t·_
marem ao gôsto dás massa:;
c às exigêncàis' d,a, melhor

-

-

\

atraçao propagandística, eS-_
tã.o levando' .o rOluance, \0 I

cout.o, as narrativas lit�r;J_ AMBULATÓRIO EVANGÉLICO AGRADE�
rias a garantirem o próprio CIMEI'\ITO E CONVIT'E

.

'PRONTO A FUNCIONAR
êx,ito comercial, aates It:t

._'_ Recebi o seguinfe e honroso- corto do AssÇ>cia'çã.o
validade artísti�a, descendo Evaligélico JBel)ificÉlnte de A,sistê,\c)a Social', dÉsta
ao nível menta'! 'do p'osso Copit'al, o segu'inte e honroso carta, toncebi'da nês-
púhlico' e lisónjeando a.té 11 tas·"tér�os': - "llmov' Sr. Jornalista Osvaldo Meio,,'
yadj.ag·ens,' pemog-ráfic3, no f'rezado sr.' AgroGecefl'los d:;, coroçõo o vai iosa co·

Clllúo.· operaçãj que o distin'to amigo deu poro o ino�guro.
Ahre-se, portanto, aos 0::,. ção do .l_oa, Exposição de T[Qbolhos ManlUois, dos S,e-

píritos de seleção, ;Ht1:1�;u" 'nh0ras Evangélicos,' otrov'és do magnífico croniéa,
campo (.l.í�. atividades lite".l_ '(�\ossa Capital) publicada no' jornal "O Estado".
rias, quel1ão excluem as "e5- Desejomos .diz8r�lhe que com êsse seu ge5t0, muito
lJOllsabilidalles <huna l;!arr�i.· cijudçu, o ólcoflçormos �com êxito \os rlossos obj,e'ti-"
ra il -ess'! onda. de 'pbi,;inJo vos.

. _. l

gôsto, CVitl!lldu que a <:lIHu� ). Aproveitamos também o OpOrtunidade de, con-,
, ,,' " '

ra literária não ll'Js�a disen'. viea;-!o pam assistir à iliOuguraçõ::l do noss::) Ambu-
11il'-SC elas gTosciras c1o\'::u:s 'Iaj'ól"io Evangé:ico, ,dio,·28 do c�rren.j'e, ás 15 horas,'
do )}ôrto,. Já mc p';trrre no itsh'eito

' ,

I ,. •

tempo de os homen� de e"- Que Deus,; na suo infir)tq misericórdia, cumuie'
pít'ito assumirem a dil'I?I;:Lú de inumeras e p�eciosas' bençQcs o sua precioso vi-
do pensamento bra.sileÍl'o" co" - FrQtemaLmC>:lt�, pelo Asso.ciaçõo Evang,éli-
altcandú-o ao invés de ,]t,,,,_ co Da'lmirO Cç'ldeirp-l?residen,te.

'

tercm áu bat'\:u padrão em
\- Esfá colu�a continuo ó ',ihteir'Cl dispcsicoo Paro

que rastcja, o registro das atividades assistenciais dessa 'Associá-
Ora, se e.ll ]JUdessc infh,:l" ção,

. {'

,
,

TIOS. ·lllol.ivos 'que estão, mu-
'

vÍlnentanuo a pena do HlCLI

.prezado f30nfrade Osmar

Silva, eu lhe l�cdiria 'lilC
fiz�sse do seu romance um,t

olha de realce, ca.paz (1e
" '

distÍllguir-se preciSanh�Jlte
pclo contraste, nos mel'CL1-

<los de certos .livros, ond�
,,:io em" rccluzicla minor.ia,

Têu Coàêa, .. Dêsses

.---.,_­
I

(Cun!" 1m ii," ]J�b')

I

O problema das insenções., tÇlmbém mere'ce re-

paro, pois não é justo que o ônus delas provenien-
}

.

UO ..

./

tes caiba apenas a.os. Estados, enquanto qu�' os. .mu·
.

I ,•.

nicipics que iãmbém! têm Participacão nas· erreee-

,dacõcs não e';tõo arcando c�m � S�CI parte prepor-J

,

"cionol nêsses benefícios..
. "Estes são apenas algLlns aspectos que » mere­

cem mo;or atenção, el1'he os muitos que se apresen�

tom np sistemático do leMo Impõe-se, na verdade,
uma revisã:> em profundidede nO, quadto tributário,

,I l ' , >
nacional, uma vez que o atual códiqo to, promul'ga-
do simultânea,mente com a refor�a, tributária, ten-

do, em consequência, disciplinado situações e tri-

butos in1�ei'l'amente llOVO�, sôbre os quais não se ti-
, • I

lha oindo. s'tlficiente experiêrtcie e de cujo cÓmpor�
tomento n,ão se podiq f"zer' uma previsão seguro:
f,gora, após dez mêses de vi9ê�cia, do' atual sis-

.' j
,

tCITI'O, já é pOS5.íy,;!1 indicar alguns defeitos da legis-
• ," lO

. loção vigente e aProveita?' �� lições prÓticas dêsse
período de experiência .. , 1;: fo'ço�o rec'onhecer .que a:

rdol"mo. tribut'ária foi emp!'eençlida' sôbre presunções
e não ,s?bre fOfOS, Hoje, os fatos já existem,' e a le­

gislação precisa' adnt.�tpT-se o êles,

.

O esfôrço I,
que ,yem despendendo o 'Gov�rno Fe·

déral� no sentido de promóver a r!,!cup'eraç,ão eco­

nomica· do Pa.ís, depende essencia1ment'e do sistema
trib..-;tário nacion'al. Assim, será de extrema utilida-

�,'
,

de que o encontro' entre ° Ministro, De'ltim Neto e

, os Secretários das Fazendas dos' Estados, apresente"
,soluções prót!cas...pa;o cQuigir Os

Iêrr�s que a refor'
mo tributária - que apesar de, tudo ainda. tem um

saldo, positivo ,- trouxe rara ,as arrecadações esta-

<fuais, '\
,

1."\

Reconhecimento ,á . ultura
. I '.. " \ \.

s;�nci, c da cultura, mas ":também' pelo !'lnsêjo de

pédormos travar .um soudqvel in!'erdmbio artístico

\
com ourro; fül'OQoS, to,," O qua1 todos teremos a j
ganhar. .

Uma ,afribuição· do maiur importando para 0,.

Conselho Es,taduai de Ç�lItu'ra será o seu' papel fa-
. \

.

ce à defesa e à con'serva.ção do patrimônio arqueo-

!ógic�, históric� e o"lístieo do' Estado. Embora suas

otivido.des se

N

a�pl'iem em tôd� a Yl'Ista área do'

culturo, eSSQ atribuiçã�, apenas el�, justitica1·ia, a

inst�locõo do' .nôvo ór,gõo p�lo Govêrno c�tari�en�e:
;' Atém disso, há que Sie re,�sall'ar o s�,; :�e:p��:

: ,
, i

'sab;lií:lód0"'cm "elôbortft oJ-'Planó'i Estod\.!ol de ttci'1hlfd,
promoÇer campai!'!hqs' que visem 00 desé;;'l�o'I.J�'mento
da cl;lliura e 'das artes no Estd,do, em info'rn�'�; sô­

bre 'a "sih,ação das institu,ições cOm tins 'culturais,
co'm vistas ao recebi.:nento 'de subvencões cios P<>'-

r �
'_,

,dêres Públic;os, a par de fÔda uma longa e valiosa
,

1 1

�érie de encargos, que certamente p,ossiliilitQrã,O o

,soerguimenIO, dos valofe� cult�r�is �al'arinf?nses" pe"::
�eI, tr,d o' condiç� ina1equ�da das instalQç�es 0n·

.

lo :?"cçQnhecimento � [Je1o prestí,gio que o Ex.cí.itivo 'I

de rcpol.jsom, , \

�
. \'ei�prc,�:tará ao Órgão,

".

; ! >,\;;., J--
' 'l

Com ii h"ncio,nÇllilCi1(:, d�; Ç911�elho Es,tadual d
..e �

. Oe �e;;to, vale diz!')r q.ue, � emptlnho, com que o

.Cultl:l�a, ganhará o (,;,-:;yêrr,Q' um \pr�,r;:;oso, Ó!9âÓ de" '(;' vêrnodor Ivo' Silvei�o está dondQ t;�t-ament�' a

(p,e�;Lo,romCÍ1to r.o selor .cuitund,' qne multó contri- G!l�!lh:ío, quer pe!o s·::�j interês:;e, pel,a re9\",i�mCl';��.
buirÇ! poro' (1.50'11;;,«0, d6s.se'" proble*a.. "SUl;! ç" :àh()� çã,) por lei do; ,Conselho r:1tod""ol de lClJlf/Ç,o, , q�It'!'

. ""Ir'
,

í' , ".

rodio per1T:)onente ,com 'o' Comellio' : Ftderal de Cul' pela: sua po.:'tc1'ior' e breY� ii'lStalaçõõ, 'tra,durr<e 1"0

,.tu�a propo,i"�ioná ró
.

a pO$sib"Ü:l�4� (l�. yTrmos q '1'i- P,;iri1eirQ ,'grande PC!:S�.o dado em SO,r1to. GcÍ�od>nà 'po-'
ró ,coloéar a Cultur(l �o elcrodo t>la:"� "Q)1'.'!c' 'drivem' '. .

" "', "

j
. ,

e51'ar os, p�odutos da.' inteligência, do e��i.l(io,. 'da i)CS' '. ELÃi ,A.MABC',ARIDA �ENIRA
qui-sa e. da \criação artística dos catarine.nses.,

\, j �

'0 Governodur Ivo Silveira, acaba de env'iar �
, ....

'J

As�cmbléi", Legislotiyq projeto, de, �ei 'qu,e regula-
menta as atividade,s' do • Conselro '�\stodual de Cul­

tura, criado em nossO. Estcl'dó pela Lei n. '2,975,' de,
18 de de,ze�bro de 1 �61. :v

A 'medida do Chefe do Executivo 'c�tarinense
'vem i'nteiramente ao' encàntr� das anseios da . 'cla'�se
�ultul'al de Són,tà i'Catarina, preenchendo uma la­

cuna que já se vinha faxe'n,?o' sé�tir há a\lgl.<Jnl,\tem­
po, na administração estóduol.·

enriql,';)cime�to _ encontra-se -em estado,' lastimliÍ-'

ror grall'de' �1foveiio cl"ltura!" nã.o apenas pela c�!e­

braçéio de convêniçs ,COm o órgãO nacio·;'ol, 'objeti-'
vandó o aplicociío de rei lHSOS em fayor da - inteli-

, �

�
" /

NO'SSA CAPITAL
OSVALDO MELO,

SOCI EDADE ORA lioRIA� ESTRç ITENSE-CON-
VITE É EXTENSO PROGRAMA DE ATIVIDADES
- Recebi um arflavel convite d�ssa vitorioso Socie­
dade, com extenso programa a cumpri r-se· desde ' o·

dia 26 dêste 'até 7 cé novembro próxim6, :-..

As reunioes' 'anunciadas ,regis�ram te'mos paro
diversos coderênció", \de mande I atualidade. O cOn­
vite v�m assinado pel.c sr� Oriv'aldo dos Santos, Di­
ret:::r do Dêr;'or-tomento Cultl:lral ..

vu:.,

!\qror;cc,ido.,ouguraJmOs q*J�9ontinuacõJ ce

exilo!:).
� ,

_,

·.1

,
."

.1 , <
O IlUE OS OUTROS DIZ,EM

�/JORNAL DO BRJ\SI L": "f-, semanCl que vem

será UI�{ m6delo de país que não desejo"desenvólver­
se (por couso dos f,eriadbs e focLdtot·ivoÚ ' ( ... )
Não há duvido dE:: que este e'sp'irito de déscanso é
fruto do humaniz\ação quel se instalou 'no Brqsil, ex­

tremamente 'liberal no par,ticular cos feriados., Nõo
pe,rde ur;na data, ,?ste governo, parQ� ,qnimór a folga ..

'

,remuperada. O Brlosil,estava mais engrenado. t;orri
0, espirito de trabalho, e dOi gOverno (passado) , não
parti0 q iniciativa de �runcar o esforço nacional 'de
recuperação" ,

"

'.' .,::'
.

� .....
'

,

.' .

,

I

" .

r'COR�EIO DA M\\N�k": ,:'üs erros Pratica-
dos clulon12 .o g.overno ;'c10 'mal Castelo Branéo evi� ,

d�:nclcram ô sacledoc e(, f1lÇl',iS uniÕ v�z, quê \ o Ges- �
p.::tismà . mesma prel'edS"8rn�hte eSclarecic0, Dão re­

pi estrita. o caminhe) "odeguaoo à, de,m(x:·ratizaçQo".,
,

.

.
\

.

\' I

"O ESTADO D.E S PAULO": "O normal i entre
nós ó que, desde ,a transferencia do n;pital da Re-'
pubiico pa.r,o o pidnaito centrql, o� ministros vivam

dispersos peios Indis diierentes luga�es, do país' e dó
munc'o (, .. ) t'·Ja pior dos hipotese,s, é no Rio de Ja-

" neiro ,que preferem es'tacicnar, rese(rvando� lOS' visi­

tas� a Brc{sília àquele minimo .indispensavel, e [mes­
�mo assim q�andQ se.;cciloca O dispOsição de cada um
deles o netess'óriü aviã'J especial".

no·

, "O r JORN,A,L'/: ",A,lguils biSpos' estõ� no centrO
do' ciclor,e: 'insl'igam Podres e fiéis 'q deixarem de
lado QS devéres religiosos (., .') para,se entregarem
o I'e;vindicações c'e natureza politico, ( ... ) Esfor­
cOm-se" poro transfOrrnqf a Jgrejo num partido pp­
lilico.com o mesmo prog;'G�a dp [?prtiçJo. Comu'nis-

t �. ·"1; �..:::rr;.J'.c,' .

.

lo",

..- .,___",_

.

'
.

�",
� .. : .... ,<'r, :.

I ítica e, geó�rófi(:a q�c
àrige� Iqq':le:la' aV�{1tura

'derJrn
cct ..., i

.(

A DI.YISAO
,

\,

': ��êr,ca, do, que 'aqui escrevi

à�Í'é-.6�tem". sô9re "0 rldículo

pr�f'e'lQsão ce al,guns em :criar' o
.� 'Estado ,qe Iguoçu,! paro o r�uql
Santa Cctcrino contribúiric ge-.
nerosomente comrôdos 'as' 9LJGS

te�ris que ficass,eA: Ide .Jooçobo
.

pq.r�Gi"� o Oeste, colhi alguns suo­

sidios de que quero' fazer "uso,
nessa ocasiõo.

Fiquei sabendo', é� prim'�i- .

1'0 I,ugar, 'que' quem rncis tern'
-fclcqo E?ml'favor dessá 'rpedidp

· é o deputado'waldir Buzoto, do
·

'MDB.' Êsse pcrlornentcr, a

q�:e'm' cinco não tive o prozer
. de 'conhecer, cccbo de sair. de

, ' � !
umq j'lcença, elo .qucl, a bem ,do

. Estado, jamais deveria t�r sa'f­
d::l. r\jO sél!JJ"retorno ao Leg·islá":'
tivo,' Procl:lr0L! desçobrir a fór­
muiO magico paro a suá r�e­
le,çõ:J pa:g' o Assemb'léio es\a­
duul, pOL alguns mwnicípio5 c.o

Oeste. A' se consider,ar a cCn.b.:J

abioçadô, Esta reeleição já se

me afigura qm tanto dGJvido3a ..

IUm curioso pormen0(J1 q-le'
não çeve PQssar desp;ercebido,
é o jato de oue o sr. \"�dcir b:.J:

.: zatGl .é gaúch'o,"o que italvE;z : 2S
"

<:;0. explicar o seu desdrr;pr, v'r
Santo totarina. 'l.'

,O cOSO' dêsse deputado, e­

videm emente,' nacja' tem a· v"r

com;:; de outras ilustres homens
pllbiicos nascidos, em outr<;iB Ec.'

tad::,s, ql:le vi8r_am para S0(lZíJ
Coi'cliina dar, tôda a: f�rça J\ ,jo,

I .

y
�

seu trqba ho e do suo cedi,co-
'ção pará o dEsen�olviment�J 'do
terra Barriga-Verde. O sr, >\o!
dir Buzato, p�lo' que se iib(k
deprec,r,oer, dev,e

, ,S;f. aP"r:J�_
uma única', E. dep10ravel eXC2-

cóo 'i c·r i5:"0 é f,ccome'ndj,\:""j "S .'" "-;' -t

9,c.lürdar bem 'o seu nome: .. ,\'
. Outro GOcO 'por dem�:s' ki-i \

menló'vei, fiO .cp,�odio.'Cé I,g,,: ,. \
çu, rcloc,Gnc-se 00 c'CpUr(lC_;()
kríiónio Picliei ti. Conh :ci e -aj­
'm'irei 'êss·c porlárnentar quer;­
db dcupou o Secretaria dc:í.' /\­
g,�iculfura no Govêrrío do sr.'

'Celso Ro'mos. Mos '6 sr. Antõnio
Pichetti do Estado de �Iguaçu é
bem· diferente' do Pic!letti, que
foi S'ecretário de Estado, .quem­
co náquela Épotd teve a opOr­
�unidadê' sen:'lpre prestigiada' de
p.raporc ionar ao Oeste catar i-
. ;" -

.

J r:\ei1se prec.iosas cqíldliçõ::::s., parG'�,
"" p .d)'senvo;v(ment9', da ,su:c;i" ag�'o;"' .

pecuário. ,O deputado nã.o diz,
diretamente, que é favoróvel à
criôcõo do n�va unidade do. F.�­
cetdcão, ,\dmite� porém," �ue

,

é:a�o�nojo�algumo prc::jeto 'Ce l·;;i
, nêsse 'sent'iclo votara o favor c'a

\
\ medido. O que, �de re5t'o, �Igni­
fica o mesma, c6isa.

O sr. AntQnio Pich2tti, 00

c,ontrário do sr. Waldir BU1.oi9,
é catarineriSC, nascido no céle­
bre' região do Conte�'ltado/ onde
forarl, escritos' al'9umas, ..

;;0-5
mais beiàs pógililas da, His;ór;a'
de S'onto 'Cotqrina., 8á,' ,r.:;or
'n-ós 'C;iS5ü tuc'o, uma ai.dr�o�·a
'Ir!Jdic'õo ";.J ,zelo]',' defer�linn::a
rôo ��7cnas pO'r ,falOS f�istóri(';,;s,
rnas POI; qu'estões de oreJem' po,

.

.' �

. ,i._

nénse: '

, P;: peí;1Qso se Verificar que '�·u�
.do :j�tb esta \acóntecendÇ> justa
mkrit'�- fn4rl1a 'época em. que Q
'Qeste� qiqnte das condições �ue
'Ih$ .fora.m proporcionadas pele
tropolho de 'sua brava gente - e

Rilo, Clld�inistração estoducl,
de 196·' .·'paro cá se agigânta, �,' J J

J no, cli!nório econômico de' Santa
Cotcú'ino', e caminho de uma

1 ',li o" �J •
'

'

(
pO?IÇélO que;, em' pouco te(\l�)?,
ocuporé urnd invejóvel vanguor

. {.) ..

dó .no plano do nosso desenvol-
< vim�r\itl):

' '
,

." 'Vamos deixar de histór;as,'
s�nno:re$. dep�tados?
ROD()YIAS '

.
" . .}'" . '-.

O Presidente. Cesto e Silva
acabq' <;l'e. ap�ovar o Plano, Pre·

· tér.e'ncial de Obras Rodoviáriàs
F,�<Jera:j�. NossO Estada entra

e�:dtJ�ls .fre�te�:.a �R-1Ql, nO,3
tr.ed�8S entre Jonwdle, ItaJql�

FlCniO,n?:?\bl is, TubaqSo,' . Torres
\ e 8sono; a HR-282, entre Flo­
,

ria'nqp'ol is, Lages, Campos ,No­
vos, Joáçqbq ,f; São Miguel do
Oeste .. A' primeira g�rá implan.
toda é povimentada A segun­
dG será somente implantaçio.

A 8R-28:L será a estrada
da intçgfÇ)ç6o' catarinense,

�

con­
segui'do pelos' esfprços do:> : CO"

tarirli;ms,es. 1:;' bom lembrar" que
, nãeCser6,

.

jerrid is, U[l')CI esi�tÇlda
qu�, ".l rgdró Santa �atart'1a Q

!g,uaçu ..
ES'AG' �

, . .

,0 senagor, Celso i\on1us
. acaba :de' inc;lp.ir no

.

orçarnenrO
'" c:'O l;,Jnião, f?aroo próximo'')no,
a"v.erba de,NCr$ 6 mil, destina·
da'�: J:séol'a' S\JpÉúi:::r cje ·Ad.ni­

nigtrpção e Gerêrxia"":"'" çS,!"G
·

_'_" :pmô oql,l'isiçõo de eqiJ.i pc-
m,2r.1-t03 'ê ',sua: modernizaç30.

E' !mais', unJO do sr. t ,lsJ
, ;Ramos:, ern .bér-;d:Cio 90 sel'or

•

e'd;j�acic flOr ,(fo (lual deu tonh
êilta�e em �2U G'�vérnQ",
S.iL\i.!O 'C,ALDAS .

, .Os vereadores H�lio 1:1ces-
chi e WOIc;lemar da Silva d:Iiiho
(CQ�'U53) apresentarão ao Legis­
lahyo' Munici�cíl projé,to de tei
que d.ó o rior:ne de Sílvio Caklo's
a urna nova tua na bci'rro de

Coquei,ros.
\,'

'

O. "Cab6c!o", como se so­

'\:>e, passa alguns dias naquela
p,raia, 'nCl residência de 'verõo

d�(en9.e,i:ih�irg, J'oão Moritz,! Seu
rafeiro ertl;FloriQ:nópoli� inc:lui
LJI11a:' :femporada na prai,Q do
càiêi'ra, na casa do I dr. ":Âder-

.. 'b6A \RdmO�, dp Silvo,' que tQ já
se:: :'e)j;(:Q)ntla pescando zdesde
q\;Jihfa-H�i ia. '

A LÉMBRAN'ÇA'
,:L 0-$ f'f e que n t �dores do
','Meú ü:liltinho'" aca�ri1 dE;
receber corNo postal do, depu­
tqdci Fernando Viegas, doe Pa- "

-

ri's:- Diz, o i.íd�r da AR�N!\ que
mofaria as saudades ,dos, ami­

gos êc1m qrT)Çl' noitódà ��' "Li-
·

d�'\ '. '.
'.

','." ,."
, ',':. çO'ns�qtiência: perdeu oito

�vcijts; �po,i,s:,: d pessbol : dqquêle
\ re,outO çempcrátiqo, n.ão [:)p�en.
Ôó·.ot.oIl1ponhár o deputado! fi··
coi:.! morrendd de inveia. '

I ,!:" �

/

,

I

I'{ ..:6l.

, �
1

..

longa esper<;l s um flêrte igual.
mente demorado. ,Mas de todas,
d@ tôdas l1)es(\lQ, pJ:eti ro '.aquela
"de um andar tão leve e sossegà-'

Bot'e o sjno peq�enin9 e I. ) GO corno' as feições do meigo
muitos meninos em estadoC de rosto. E' loura e ainda não des,'
graga descem as eséad'arias 'qo çobri a cf) r çle teus olhos. d
Colégi,o Coração de Jesus, ao trajet<? entre 0.' escola e',o IClr
finai .das aulas. ,00 lado Óe' lú elo cu fa� sempre' po'r entre as

� 'do:súlene portQo e�tõo'elas,' as ,', mesma.s árvores ,e flôres do
rneilinas', todas 'alegres corno o nlesmo jardim Vem, às vezes
sino ,que' ainda não ces,sou de triste, camjnhàndo só. Sinto,
.locar. 'Do Iodo dé cá estamos"" quando a vejo aS,sim uma yon-

· >nós; '�impávidôs 'v'i1�õesj 'de Des- tade \,quase 'incontida de afagá-
'1êrro, a espera de 'um t'emo, Ia plàcidamente e interrogá-Ia'
o'har, de um sOlíriso, talvez'. do porque daquela tristesa .

.' "Sentimos" ir}tiniam8nte, ,-qlle , b cóbe!o curto deixa a

"ca'ao UIÍlO tem, à siú príncipe
.

'de��bberto os orelhas c:ielgodas,
en�a-;;t6do e, cordiálmente, eis' 6 aLie. lhe dó' um aspecto doce-

pUfcimoS' o privilégio de seF m§�te pweril. Os seus
\
pass:Js

'prínci�es dp rnaíor número de são medidos, delicados, e elo
meninas do doce JI'Coração de

.

cGminha abraçada aos livros
jesus''',

.�

(.A,h. C0l110 eu queria ser Ç> se4
,,' .,

.

Consta:\o, satisfeito, que cogérninho!) qu � unl :dia have-

',a:qL:sla'_Iourinha muito quer.ido, re'j de transportar. ,

de longos cnbelos ca,ídos em- Sir,to, é bem verdade, qU,e
delta 'sêbr'e os ombros, ainda SOu um volúvel e qúe aquela
·sorri pam min,. Ela representa' men'inq que ontem' me: empol-
u,nJa fase de minha vida muito 00',.l· hoje pode passar desperce

.

\ olege,e e tllui10 feliz, Hoje, "no bico, sem que sequf;1r 'a pr'ocu
.

entanto, lá se vai ela aduLada .

re com o olhar. Não sei porÉm
· pOr novos rapazes de um corte- qu'e e·stranha certeza luz

.

den

.jo. do qual não fqgo parte.
J ho de mim ,a dizer que o mes�

\' Aquela. moreninho de ado- ,'F0 �ao acor'ltecerá com ela, a

róveis "marias'-chiquiriha" CC)Il- menina. .:
.

firmou h:lje o seu oll�ar profun- I Há alguns dias que n.ão a

do e prescrutador., Mergul,ho Nejo, mos sei exotamnete que
naque:es ol,hos e ql:Jase 'me' ofo· ::e' sôo haras de bater ú sino

',' g0: \,

.
.

. elo viró, ta'lvez ainda tris,te, tal-
,Ah! há també'm ,aquela .' vez. agora alegre, mas virá, POi"

outra rrenininho que tica slem- .. ,:.conhé,cidos ,corninhos até che-
. pre-;'na,'e;quinn cC'rno se fOSC;2� .

. ,':g9-f ,oe;> I:ar numa caso amarela

�> t JtJ,�·sil3lei�,e 'nõ�' �1d,s�� 1" Il ,e grcr�e� ofld�. ela' mora e é a
, ,<.��' 5ê' p'3!�erJ"!'�n�i':l#' dp�,t'�1Jff\'d�,' \ ,,�.,.f: Illorg�f''ttl�eu jàrqirn.

!.'érgio
costa

<
•

.1(.

,_::
\,
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Serviço de bordo de catego,r.1ía intet:oad;onàf;. ' . ,
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para qualquer lugar d-b Brasil,,,
o CR'EDIÁRIO VASP,
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Da ,Arte ii Música Popular
"

Era um,' era dois, ero cem/ Era o mundo .che­
gando e ni'nguém/ Que soubesse que eu sou violei­
rol' Quem me 'desse ou amor ou dinheiro/ Era u r-,
em dois, era cem/ E vierem para me perguntar/ O
você �e onde vai: de onde vem/ Diga -lcqo' o' que
tem Pra contar/ Pcradó no meio do Mundo/ Pensei

,chegar meu memento/ Olhei por" mundo e nem via/
Nem sombra, nem sol, nem vento / Quem me dera

I

agora/ Eu tivesse a viola pra cantarl Pontefõ, pcn-
teio/ rodo mundo pontear.

LEra um dia, era cloro, qucse rnei/o/ Era um cr r,­

ro colado sem ponteio/ Violênciu,' viola, viole] 0/" . ,

Era mcrte em redor mundo "'inteiro/ Era um dio, "T-:l'

elmo, 'quase meio/ Era um que jurou me ..quebrar/
Mas não lembro de dor nem receio/ Só sabia das
Ondas

..
de rncr/ Jogaram a viela no munéol /I, ics

fui lá no fundo buscar/ Se tomo a violo ponte 01
Mf.'U canto não posso' parar.

Era um, era dois, ero cem/ um cio, era ele 0,

quase quose meio! Encerrar meu cantor já convé n/

Prometendo u,m nôvo ponteio/ Certo dia que sei por
inteiro! Eu espero não vá demorar/ Este dia esi ou

certo que vem/ Digo logo que vim buscor/ COrr'n­
do no meio do mundo/ Não deixo a viola de loco/

,\
Veu ver o tempo mudado/ um nôvo lugar para CI. rl-

taro

Leitor amável,
Você tem acima, a I�tra. da músico cla�sifj,:a­

co ern prirnciro lugar no III Festival da Música 1)0-

puicr, encerrado dorninqo em S.' Paulo.t
já tentou anal isó-lc, t'-�êío vá me dizer que ten-

tOll, tentou e ... não conseqúiu ncda! /., f. .

"Cii7 s e é tão fóciír Quer ver?',

vem de um' posscdo, ,bestante remoto. Que se re­

flete na atua! vivência, E qpe se p ojetoró no.

}uró ..

, J
.

Na primeira estrofe são três os estrofes c e

"r ontv.no", - cdu Lobo parte de u.n passado, t.",e
na linho do tempo clccnçc-o ';a90ra" e enfrenta um

problema, 'que nos cioi� enfoques cronológicos, c�\I-;
cerra ,OI:dlogias e díssemelhcnças. :---

I "-mo::. a cnc.oçra quando o vl ..»eirc, sente, ';'",
ncs -ducs vêzes, frustrcc.o na busco da concreti 'u-

I

çã..) de' sua obra de .. arte e consequente busca de co-

municação com o públ icd.
�,,-;;Temos:· dissernethcnçcs, no modo de . frusí .u­

çoo dessa cOncretização.
.No passado, po� não dispor cio élan intui! ,vo

inicial nec(2ssário,.· e no presente '- "agora" -"
por ,não d_ispor da instrumentalizqçõo para qUe a

obra ce arte se esteriorize.
.

,

Antes, imPossibilidade de cantar, pel,a aUS.:nl-
.

cio' de m::.tivação lírica - ninguém quer Ih� Jar

am,or - (e até pela falta eis estímulo extra-artí.:,ti­

co:, b dinheiro!) Não tendo essa'motivação, o CI ia­

d_or, -, viveu em completa alienação diante do

mundo que o cercava" nem via nem sombra, nem
"

1/

sol, nem vento v.

. Agora, - imp.::;s-si bi i itoco 'de contar, pela não

pre,set"lça cio '�vio!�", --"- o artista reso,�e superar o

"status" apelando ad. público - "ponteio' tuco
mundo pontear". Que o ajude; E substitua o ins1 :u­

mento que lhe falta.
Na segunda estrófe; o tempo é enf..:;cado ,E�­

\

gundo o mesmo ângulo do início da canção: de um

passado, níticamente descrito - "era um dia" era

claro, quase meio" -, o arti'sta vem ao moménto
'. ,

'

IRI •

ras elr�
'Celestino Sacl iet
otuol, para confessar "

se tomo a viola' pOnteicl '

meu canto não posso Parar.
_.

E o enfoque da cricçõo �rtfstica, nesta (si 'oti'
i «io ocorre moi!> [J_ me-'ITO ângulo da p-imeirc.. :om
a qual mantém, é bem verdade, uma forte amalogia"

Nesta clturo, jó há uma tentativa de concrio
tização da obra artística, más que, - no .possodo
': no presente - ugofa -, se malogra.

Frustre-se, primeiro, pela dessintonio entre

Glador e oúblico. o crtisro vem com "um Cal" to co­

Iodei sem ponteio" quê c oenos feia cm cr-c a. .do
,r (H', dicnté de uma reo' idode e"gulhada em I vio­

.êncic, e "morte em red..r do mundo intelrc".
'1

O resultcr'o? Uma situação à Ia Sérgio R car­

do ciente do "bando de animais de um país subdes

':,f:nvol�ido!'. Com resultado quase análqgos; só que
o violão não é jcgodc sobre uma pi téia em oito do­
�;e de historie hipnótica. 1/j �garam a viola no 'mun­
c.o", Com alguém jurpnrto quebrá-ia.

Frustro-se, torr \..ér';, no presente JQora,

pOrque o criação depende da concretizaçõo de uma

ir.élo em PlJm estado de. latência: "Se tOQ1,o a vio­
la ponteio! Mf,u canto não posso poror".

Na terceira mais um passado presente, como
nas duas anteriores, 'YlCs um presente que vai ,s,e

pro'onçar num eterno' s=rnpre.
19ualmente, um nove ernbcsomertto ,

pa 1:0 Ci con-

� 'etizcçôo do conceito de obra de arte.

Começa dizendo que já convém en�errar;' por'
ter cumprido a missão a que se propunha: a refor-

I

ma do comportamento dos mossas diante do ortis-
ta e �e sua obra.

o m,oiog:-b inicin', "CF 1'0 ;:e t:cJnsformà;,'�
.b] lmoçõo.

Sem a! ienoção c", sua autenticidade, c ortisto

:o":seguirá rnodificor as 'estr�turo�, - "vou "ei·,' o'

tempo rnudodo'"; J

Mas, ela, á obro de arte, não têm funç'S) ope·
..

os no tempo, PO:'CiU('F"!'-' r-u,'] -..,c 'ór r1..zão i '

ser,
e.itó no "espaço".

"E um nôvo lugar para Cqi'lro.:".
Com a sublimcçôr-, a cbra "de ente, qu é um

_, ,. " '. -I '.

, .. ocesso e noo L:mo "c(,�!;.q 'fill_.i'a , se eurn I a se

',50. der origem a urna lento trcnsforrncçõo c.as es­

r.uturcs que' a causaram.

Quer dizer, mudado o "espaço" onde a 0)1.J de
• .l.rte conseguiu sua reo1Liz...içõo, seu desfino é ir 'adia0
[C:, Em buscq de um nôvo lu�ar, reiniciando tod'o o

:,clo
I
que jp percorreú.

.

,Resumindo: COI(lí "Ponteio", Edu Lobo" "pre-
. ,mà�u nos mOstrar qual o papel do criador! 1 pcran­

.

(',� a coisa criado e perante o mundo. E qual ,e po-
ceI da obra de arte nO mundo \)

.

E:e nos diz que o artista deve ser autên,ico.
Deve lutar' para que as estruturas se modifi-:

quem e realiZem a comunicacão com a obro de ar-I, ' o, ....
te. E não vice-versa.

, •
'

E a 'obra de arte deve ter condições PW;Ç', ,­

(fi)bo'ro realiz�da, ' dentro' de um mundo h;)��til' _"_,
L'azer, em si, um'o poténcicrdidoce caPaz dê modi­
ficar,êste mundo. E di3;:,aror U;í1 r.rJCe:.;so qu�, .i;ea-
lizoda aqui, a-leve para lá,

"Veu ver o ,tempo mudado/ E um nôvo lúgar
para contar".

'Viu( amável, leitor, como a I.etra dêste ;'r;mei.
ro Prêmio no Festival da Músicd Popular é real.
mente fácil! Realmente popular! E comO a arte po',

.

pular no Brasil, é mesmo popular.

--�--_._-- -.---r----- --� -- -�---.�--. - ��'__
.
__

o
"

Depois: 'do sucesso alçJllçado no Rio-São Paulo re,,(uriti,ba :'-

• ,.�." ,

.

-�.!j'J.'
.'_- -

.....
.. .. :J - ,t

'Confirmou:tambéni"o"süêeiso ·absólut() na (apita,1 '(atarinense

,l

Ho;e- Duas SessõEs.Matine as 16 e as 20,30
.

horas na �rar,a da bandeira
82 artistas '- 60 atraçóes internacionais - 10 plllhaços

, .... ... .'" '\ '.' ,.' \.
, .

Bilhete.riaS
.'

abertas diariamente desde às 10 hor;os' �. I'a manhã
OSc UltioB10lsi"Dias de Sucessos erri PIOliQD

'

'"
�.

,
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Primeü; Divisão de Pretissionats
Guarar�i no âreo para o·" l'/�

/ .

3', 'x1" ·��·�... �'i�re· O' 'r'',os<·t·�,··,I"� ����5 ,� u

Estó sendo 'elaborado um cornet de jogos, para.
o Torneio de Basquetebol que será inici�'do nos pró-
xirnos dias, êle participanClo equipes inscritos. no

entidade cu nõo. Doze, Paineiras, Universitório e

Caravana do Ar. poderão ser os protagonistas deste

competição que .terá medalhas aes primeiro?
siHcaclos.

. A' diretoria da Federação Catorinense de Fule­
boi de Saião, resolveu tronsferir os jogos eliminG{'ó-'
rios marcados para êste fim de semanoi em Joj�wi-'
le. A deficiente iluminaçõo do Paláçio dos Esportes,
local do disputa, foi a causa d,a tran}ferêncio ..

1"1

. Na, n�iwla E�!l1t{l[ªa d@j) A�esso Houve Só
Um 'eru.:edor \

Após breve paralização devido a Semana
. Asa, voltou a ser disput'ado normalmel"\te no noite

Santa Catarina, ó Torneio dede ".ontem, no estádio

Ace{j)so.
Na oportunidade foi cumprid� a quinta roda­

t· .

pre·lml-do, colocando frente a frente, no partida
nar, as equipes do 8ig-80Ys e Atlético Catarinense,
terminando cOm urn empate de 2 x 2, num

-que transcorreu b::lStonte equili�rado. Ronaldo
j i foi o apitador.

,No �utro match da noitada, o Caramurú qué
vem Se firmando de jôgo Para jôgo, pa'ssou com �e­
lativas . facil idade pelo "five," da Associação, rnar�

, -r ,

c'lndo 4 x 2, ante arbitragem de José Firmi,no
Amon�ã, teremo.s ainc'a pelo Acesso os jOgos Atlé­
tico x AABB e B. Verde x Big-Bo\Ys.

jogo
Pol-

o treina,por Rozendo Lima pal�stFou, por tele­
fone, com a reportagem, tendo 0- oportunidade de
afirmar que sua equipe titular não está bem, pois
Louri e Biazoto, jogadores titulares' da zaga, .não
estão \m boas condições, além de não Poder conter

com, Mel im, suspenso pelo Tribunal.,
Desta formo, o treinador Rezendo Limo, espe­

ra que pelas circunstâncias dé jôgo o equipe posso
produzir O' suficiente. para conseguir Um resultado
compensador.

,
_

POr suo vez o equipe juvenil está. muito bem,
senào a grande esperança do treinador \ 'de passar

��;;na;s, em busca do ';'ulo que mo," em

B1umr
O treinador Rozendo Lima, já çJ@-finiu-s� ql:la�

to a formação inicial das equipes qy§ estará dirigilj'
do nêste fim de semana, na ,cidade de Lajes, na I�
to pelo PQssap�rte às finais do estadual salonisto.

IA equipe tit�l'ar deverá _iniciar os préli9? ,a�
sim fOrmada: FAUSTO; EDUARD0 e L.A,,_URI; CHI

QUINHO E NADJO.
A equipe juvenil deverá começar alssim: CP

PELI'\; JIPAO E MAURI; REBELO E MACHADO.

I

:..1

I
/;. ,,,",,

O 'estadual de yoleibol, rDosculino gdLJlto e ju.
venil ,está Com SUo primeir'a r�dcida marcada ,pato

- m!>, isto por três vc.zI?s eOü. f3rusque, protagonizando os campeões de BrusqueGUARANI - pailtou; �ia
81'As, atencije$ d(j público secutivos. .e .urnen�u, enquanto q,u§ em J oinvi !le, tere,mos' Osr�ta, Irêl1io, Canhoto e Vic. .',.' \' ,

. "

_

toro Marlio'e Mutilo' Fp.Hne estarão yolhd:;ts, na ta{àe -; .' . ,car:npeões regiona.is, de Joinvile e Florianópolis:' , , �.l
d h

.

'd d d OS JOGOS E APITADORES'(G�rmanoj, Germano (Tul� ... e_ .�Je, para,as�cl ;"e::;'.c _,."' •.', T' ...... "

lo), LóhIneyel' c -Zezillho. Cncmma c ':'1}ge:s. 'que
,

,

POSTAJ� TELEGRAFICO' vai �r �fet'!l�� :} .rof,ia.(!a
.

EJIl Lfl�es sera �?cal ·dQ,
'. ,

inaugural dà :et!,lopll: fma� do
. m\lfçq �nf�'e bug�ll)�S fl;�-, VahlJ-or; Haroldo Culica,' ,

,

l\'Iárcio e Peca; Osni e TCié, C]impeonato Estadual .de Serra e colorados
\ :port�I<'- f;, del§gqção\ do �ÇJY8? D9ze de Agôsto. supe-Futebol' de.' 1967, reunímlo rios, sob as, ordens de ,José· .

'\. Carlinhos, Paulinho, Palme. , ..

B'
.

t
rou Q problema de' condução e' seguiu, paro LaJ'es,,\tlético Operário e Metro. Oarlos ezerra, enquan o

ta e. Zézinho. .

pol, de Criciúma; p;��rª,l1í" Q.� na ��rJ.1a'.do f2�i'Vãp ;jp�'. ·em ônibus e.speci(Jl, co"firmOJ::Jdo assim sua. partici- ,

de"Lages'c Murcilio Dias, de ga;rão' MetrQpql .e _Atlftit,Ó
"

p,oç.ão rios semi-finais do' estadual � salbnisto.· ��Itajaí;' Dos quatro clubes, J- Operáriol anlpos 10éals, 'füno .f'
cima,: apenas o Met,ropol ciona,nda no 3-l1j_t9 o 1ST •. vtr-
conseguiu e galardão má,xi- gilio Jorge.

'

O Postal Telegl'áfIcG adeu­

trol1 � caIJ,cna I
msposto a .

A colocação dos conco!:-
.

yeQcer, mas 3$ falh,as c�e , t
-

I
. _

ren es, apos a pe eJa de q1Lm.
seu� atàca�1tes e a infelicida.

ta (eiril, pass9u a ser (esta:de do zagueiro Culica deita.
1.0 lugar - S�o Paulo e

raro as �oisas a perder '

e
Paula Ramos, 2 pp.

:0 l'é�l!ali\.l f,oi 0 que se \'fu:, 2.0 lugar -.,.Guaraní:, <1
o retôrno_ do time. dos Cor- � I'

,

. 3.0 ligar, - Postal Tcic,;"
:t:eios i!-, condição de "lantm:., gráfiC-o e, faluandpr'é.na''::ao lad� do 'ramandaré e

com:"o título de 67 já fm"",

!l�. .c!nigita .ççes.

OS TENTOS
O períOdo inicial fil1:!'Uzou

com o marcador em brane;).

Q :p,Qnto iP.a!1gJl!'�1 SlU.'gtJI
�os :t 'Illwutos" da fase cpm­
plementar, quanQ,o Culica
rebatendo' um chute' de lVIl1 r

reta, ,de l.mga distânc:ia, o

com infelieidade, mandamló
,a bola contra suas própria
r,edes

Suplantado no turno pelos",
:Ítuais lideres que são os

conjuntos 'do São Paulo , e,
Paula Ramos, a equipe de

Clube Atlético Guarani, es­

treando no returno, cnnse •

guíu a almejada reabilitação,
levando de vencido a· esqua­
dra do Postal 'I'elegráfico,
por 3 x 1, confirmando, des,
t� rorma, à vitória tJl!< pr!..
11Jcira f�8e do Campeunate.

Ainda seR!' e,ncontràr . o

seu melhor j§g'o, ri �afflnc�!1
de .fi6 f�z boa partida, para
tanto contribuindo'a "Pu.

formance" do atacante Ger.

nlano, ,que fez o seu r�ap,l
recimento após prolpug,�4()
au&ênsm- mptiNd� PQr ,CPil"

tusão, O garóto revela&ão
<lo qUl.\dro de Alltoninho jo­
gou uma enormidade, asse.

me!1Iaudo-fi.e ljie!;t IlstilQ ao,

�e Cava�?:� . .1)# 11ft e&taF11.
ra os dõis são idênticos.

da

o Postal reagiu e conse­

guiu desfazer' a vanta.g�m
'bu�!ina., através de Palmeto,
aos 7 minntps. A b()la ,saiu'
aIt'ã dps pés p.e lLuiz Fermm­
do e foi ter a Carlinhos que
cabec,eou yl1ra o Palmeto e_

mendar para o fundo das
redes.
Aos 9 millutos, falhando,

TeIê, Germano correu pelo
setor direii!) e atirou Jlorte

para:�equinba, tendo Culica,
ao interceptaJ a tra.jetória
do balão de c()uro, desvia(lo
para dentro do seu arco, em
nôvo !:l infeliz lance, inter.

pr'etado çomo a causa da

d_en'ota .Ç91,Qradlj,.
�os li!! mjnnf.n.. 'tqhIpeycr

e devólve
Jl'Ír a gô.
,onsignan_
J,e cQmpl�

�,ES

rios), Paulinho, Palmeta e
e Luiz Fernando. Os dois go
leiros pouco empenhados,
não foram culpados' dos. ten­
tos que os venceram.

O JUIZ

- Com boa 'atuação, fundo.
nou na direção da pugna Q
sr. Marledo Müller.

OS QUADROS,

tl-s' dl1ª$ ,équipe$ atmtrmn
assim for�nadas: '

A CL�SSIFICAÇÃO

, PROXIMA RODADA

A pl'(ixrma rOlüda em {;()rl'.

tin!'-fl..ção �o p,ertame marca

o enc�mtro entre os dois lí­

deres, o que só ocorrerá têr
ça feira da proxima sçmana,
visto a det.�rminaçao do De.,

pª,rtalUentp de rntebol da.

Capital de poupar, esta se­

mana, .o gramado do em,?"­
dio da l'ua Bocaiuva. A in-'

formação foi.nos· dada. l'L'jJós
. o jôgo de quinta feira, peIo
titular do referido departa_
mento, sr. Osni Costa.

�

eç o'pa
O presidente Osní l\'ldo

viàjou para Tubarão e Cri­

ciuma, onde tentará, junto
aos dirigentes do Hercílín

J'tuz e do Comerclártn, as

�9ntr�tações por empresu,
mo dql;i jpgado�e's Gonzaga c

Wal(l,orpir.q para o Perdigão.
O

. Pel'di�·ãQ deu entl';.!lliJ..
na Fe,�n1ç,1í-P P,9s contratas
.dos at4!t�s g.awtio, Dino,

Oficial já ex- Nelinho, J-,»j:;;jl�1�o e Claudí»

Z.iIn, Jogafl�!·�s. que p�l'tBn_
eram 2:1 .América, CnxEts e

O Torneio de Acesso, agora em sua quinto 1'0-
, - f'rüspera.

.ríoda, já efetuacja, apresenta o Barriga-Verde como 4- !1(mi,HP do P�rHJ.gi\io ' ;já
llder isoloco; beneficiado com o empate do Biq- se encQn�r.a .cm J�I;TI·Yilíe, cm

SoYs diante do Atlétic.o.
,

de vem tea!izan�p-S2h1S eu,
.

. letivos vísandq fi t1J�t-lio d 1
Eis a clcssificoçêo- geral:

.

1 o I uqor: Bqrrjgq-VerçJe COII)' 1 p.p.
2° lugar: BiçFB�YS com � p.p.

3° lugar: Atlético com 3 p.p ..

Continuam abertas, na seáe do Federação
Attética ',C�'tarii';iehs,e, as inscrições cios clCbes com

\,ist.QS, ao Torneio Aberto de Tênis de Mesa' a ser

reolizodo pelá ec·l�ticq, C? prezo extinguirá no pró-
"

. ximo dia 30."

."

A -delegação cio Clube D�ze; de' ',Ag6sJo; qy,e .",

participa das eliminatórias, .cdÇl -�ase _ s�r:i1i\".firl(]I_ �cÍe\
camPeonato estadual (de futebol'. de, solõo, 'seguilT,,'
em 'condução especial, poro Lqjes, onde cumpre

seus compromissos deterrnincdos pela tcbelo.
.
A embaixada dozistq e roi assim ,organ�zGda:
Chefe -- Luiz Garfos 'Machado

\A�BB e Tabajara Procla�ados Capeões
f\ diretoria, do Federoçco Cctor inense de Fu­

tebol, de Salão; vem" de. procjamor vencedores das

)ôliminatórias da Chave �, as equipes do Tobcjoro
. de Brusque na categoria de titulares e AA. 8B., 'de
Blumenau, na' ccteqorie de juvenis.

O ato saiu pubiiccdo em Nota

peoido 00 públíco n. 38/67.

\' 4° lugar: Corornurú e Associação com 4' P.p.,
5° lugar: Banco do ,-j;;lrdsil GO�' 6 p.p. �',

/
.'

Delegação dê Dózec é �lI,Ptpo3Jª de' 22,
Pessoas. . .'"

Treincdor - ROzemdo I-im�·· .

\,
. .'

Auxiliar técnico - Nilton Viéqos
Massagista __:_. Wils.on Pires.

',.

Jogadores titulares: Fausto, Lul'd,. Eduordo, Rs:
.

mualdo, Biazoto, Lauri, 'Raimundo, Chíquinho, Pau

'I� e Nadjo. Juvenis: Capelo. Aloisio, Jipao, ,G��/i!,
Mauri; Cícero, Rebelo, Dal e Machado.'

.

.

--'-
,

'/ .�

:'� Fase Final E$ládual Co�eça' f;sla >.: ,

"
.

..
,.

f'

'. Tarde Com Dois JOIO� .
"

'

;. ..
.

<

•

--�---::-"":'<,"�-_"-'- ..

,...--r:"":"'-,--nr----
........,.;:---.--. ----,'o

diarlám�nié'�
-

,"�'''--'
.,J,'

para Pt:R'Q'.-ll\�GRE
.

para C'UR11B11 e S-IO' PDUlO
, .' j ",/

(conexão ao �IO pela POll�e Aérea)

Gr

dia 1.0 de novembro em

Curitiba dianf.c do Ferroviá,

rio, pela Taçll Brasil.
A delegação do campeão

catarmenso viajará amanhã,
para a capital do Paraná
partindo de ,J.vinvillc, deven,
do regressar diretamente fi

Florianópolis dia 2, onde la .

guardará o segundo jôg'!)
que sel'ár (lia 5 nesta capital.
contra o Grêmio Portoalc.
grense.
FiOI'V Brandalizze esteve I

t ., 1
" ... --\

nes a capua c ja viajou p:1. (
ra Vi!lc;ra. Sem problemas
o campeão c�*arinensc pu- \,
ra os jogos pela Taça Bra,
sil.

It�, �rêllio
, melhores

�r, sendo
estacaram,­
da infelid
�os contrá-

I,
)

, \

O campeonat9 estadual. de voleibol, adulto, e

juvenil moscu ino, está COh1 seu início( fixcdo peru Jo próximo dia 4 de novembro, com' jog.os o ser.ern (
e'@sdo,brados nas cidodes de Joinville e Brusque, .::: .. I',

n1Jultôneamer;te.
-

"

O borco, Yara, de F!orianópolis, deverá porfiei­
pa, co p�ova oceânica, Buenos Aires - Rio de Janei­
ro,

.

sequndo ccnsequimcs colher extraGlrficialmente.

"

Antônio Alves s�Já o 'representante da entida­
ae salonista nós j6gbs-de Lajes, estando designadOs
também os apitadores Hamiltoh i3erteto, José ,Fir� ,

, ..

\
mino e Sady Souza. Enguanto isso, poro Joinville,io

'

Fec'eração indicou o sr. Sidney Dcímiani cOmo seu

representante' e os árbitros FI�io Zippe1, Ronaldo
Pclli e Evalco iTeix-eira.

..l Esto.fados - Sala de jantar entalhada-Mesa
elástico, com dez �cadeiras. Quarto de casal C�inple:­
to - Sofas-cama - Cama ,de solteiro. Alguns 'mo­
veis coloniais bras:ileíro - Oratório. D. Maria. _
Comoda� - _Geladeiras __. Fogão a gaz, etc.

Tratar na rua Rafael Bandeira, 64.

Cont�nental'
GJlAIfD� CQL!ÇÃO DE J'E;RAS�AMESTRAbAS. LEõES
� TIGRES � URSOS -:- M4CACOS E

L

ELEFANTES. 45
ATRAÇÕES NUM, Só PROGRÀMJt O GLOBO DA MORTE"
� TRAPÉZIOS�'OLANTES - CÀMA ELASTICA - CEs..

, r .

.

.
.

TO DO ABISMO TAXI ATOMICa - CANRÃO O HoMEM,. , .

BA�LA � LUZ'"EGR� E O'S �,!ÕES ASSASSINOS/-
MUITAS OUTRAS ATRACjES�"

, 3

, ,

COIIHJ;CJDO EltWJlESARIO E$tEVÃO ROBATTIIfI

�v� Sla. ÇaJad�ª #IQ f'r,g,� a Chu�rascaria �uro Verde
TRES UNICOS ESPETACULOS IESTA CIDADE

Hoje Malinee às 15 horas e às 20,30 sessão
Bilheleria$ abertas a partir das 10 horas

,n

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BNUE Fi a �Convênio 'Para a Indústria
Minas Gerais

MODElOS E PADRÕES EXClUSIVOÇ

lEt.; 93-9418 SÃO PAULO

R.,MARIA MÁ_R-ÇOLlNÀ, 426 - BRAS
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/
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/InvesUrnentose

..I P,
'O' ,

"
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Poderá parecer fà,lh1' det inodeslià, mas em

apenas três a�os' te: âlivi:dâde's já fi�àlóia;,�
mos múitos bilhões<de: ctÚzei,ros, ·a.. eómir..'(
cio 'eJndúslda 'de nosso Esl�dol nu,Riá pú­
janle prova da' c�,pàci'dad� realizadora, de

• ,I. .

nossa genle.
Agora' numa pólilica de DEMljCRATI�.A.

. �
.' . j. ,<

ÇÃI de'nossó'c81Jifal, Você ·;é co�vidado,a�'.
paríicipar do's resullados do nosso empre-

.

endimenlo. - _

Nossas leõES também são Um .Uimo, ne-
,\.

.:J'
-

.' •

,,; ,

.'

gócio' pata quem quer inveslir( BEM.'
,

.. '\

INFORMACÕf!S E' VENDA . Em
'"

nossa sede ou com os agentes credencia"s.
•

,1 '

I ,I

i\ L: '�"

I

,

'

·;!:IA.·C·ATA INENSE,
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN;TOS

-�/ \ ";"
-

" ,,'

; .

a
.

PI�NEIRa
-

Rua A� Garibaldi, nO 10 - �ones - 2525 - 3033 e 3060
. ",", ',·1 '

,
'. ,'

.

.

'

."

�
'.

� ,

.,�m· ·'��i.."til:
I

.

Florianópolis 7'" �C

----------�,--��------�(------�----------�--�---------------------�--------------�----

.- .\

com Funcionário.
cnt:ftladc pública,; , As associações em Iluesd'u,

que pretendem 'operar nas;
modalidades previstas Ih)

artigo anteríor, com' pessoas
estranhas aos seus quadros
associativos, somente pude.
rão fazê':.lo mediante prévia'
alteração ele sita denrrmína,

;,
I.

,Em despacho 'com o M'i� o DECri�'f ),
nístro da Fazenda, Sr. Del!, :' O Presidente da Rcpúblí, Que cabe ao Poder Execu,

fim Neto, o Presidente Cp;'_'. ca,; �lsando dás atribuições tivo zeÍ�r- pelo,' bom nome

t� e Silva assinou o decreto que lhe confere, o Artig'o 83, das repartições públicas,'
"proUj:iml0 aos' consõrcíos- itenf II, da, c�;1Stitllição do autarquias e' demais enttãa,
ou fundos mútuos qualquer, Brasil, considerando que OI des a êle sub,ordjnadas;

U
' ,

I I b I d NC" 9
' vÜiculação com assocíações ganízaçêes, sub' a forma de que, fínalmente, comnetem co,eniO no VQ,::Jr g o o e

. r.:p ml- -
. '1 -

, _

'.' , .' e demais entidades de elas- consõrcíós ou fundos :T.Ú- falnhém ao Pófler· Exeeutí,lhões e moi JS$ 100 mil foi firmado entre o Ban- .
'

I
se que congregam funcioná. tnqs, se têm associado; me, 'TO prover no' sentido de c- ção social, tom a exclusão =..:__:___:____== __��

co,

Nocionl'
de Desenvolvimento Econômico -

.

d
�

'b1C;
'. ", •

nos e empresas pu ucas, diante . convênios, a ,entida,- vital' seja, o público flaquea, do, nome 011 de qualquer li.
BNDE -,_ e Banco de Desenvolvimento de Minas' reparüções, autarquias: ou , des representativas dos fun, do, em .sua boa-fé pelo uso dicação que faça crela exis

G
'

,

d "P M êd sociedade de economia mís, . cio
..
nãrííos de repartições ]JÚ" indevido do nome das diver,

.

-têlÍcia .de 'vinculo'. com a l'e�,8rOIS, CUJ� recursos, onun os. G ·equ·eno e
,
e io '. - ,

E
•

f
I PEME d \. ta e, que a Uri::iào seja. parti-

.

blimis, àut�tqúias c S(jeiél�êli- sas rC1Jartições.' lla'rtição ou el1#dade públí-
,n;presa

_'

_,
.

_. serão repassa os em ern> cípante". cl�s ele económía, mista: ca a que estiverem liga�os
prcs+ímos o pequenos e médios emprêso , minei- Informou o Mh1is�ro'Del- . ,'�ite, emi resultado dC"St:s DECRETA: os seus .as�ociatlos o uso, 'dr
'os, fim Netoqne O Déc:véto >'1S,1- convêúíos.ja publicidade dns nome da repartição ou cu- O Min'istro' do Agricultura, Sr, Ivo Arzuc, as-

A so'!eilode de assinatura do convênio foi arproíbír uma série de abu. empreendimentos {em dado 1\Ft.. Lo -: Fica proibido tidade pública, 1101'1 anúncio, sinou um convênio com o Banco do Brasil poro. o apli
, !

•

sos qlle vinham ocorrendo, realce .ao ,nome das associa, às assocíacões 011' entidàdes ifnp'ressos e materíal de 1)}:·6 . I ;

presidido Presidente COsta e Silvo, ,e CO!ltOU. . .

- cação, de, NÇr$ 90,8 milhões nO desenvolvimento
ea evitar que o público "se- çÕ,es de classe conveniente; , -de classe que' congreguem paganda do empreendímen-

d M'· d G 'nd D If"
o do pecuário, leiteiro de todo o País, através do Plo-com o pres ço os . inistros o rozen o, e, 'im Já levado a conclusões en, Que,; iQ.tegr�1l(10 êsse no. funcíonãríos ou empregados to. "

Neto, do PJ ejomento: Hélio Beltrão' e vórios ou- ganesas .sõbre um pretenso llle, a designação ({a,reparti_ de. emprêsás 'industriais e Parágrafo Uni�o - Asas. no de MelhOramento e IMonejo PLAMAM,
toridcdes. onvêriio -foi' firmo.do entre o PreSide-rí- patrocínio oficial na rirom,o.

.
ção ou eiitidl\:de pública a autarqúias xla União ou 150- socíações ou entidades de 0.. convénio viso o fazer uma selecôo das coo-

I B NDr ção das vendas dos CóIlsl)l'__ ': qll�
-

petiençem: Os assocín; ciéfutdes de economia nus-':_ 'classe que, na data da vi- c,.

'ti ,'c • ,I I'" -

b 'f" -d'te co t:, r,. Jo'i'l'\8 Mo<grossi de Sá, e do BDMG," .. ., ,. ,
- . pera IVOS oe elte que seroo ene ICIO os com o

. cios e fundos
I

mútúos . e
.

a ,d9�, ta� f�to gera perante fi
I

.ta; d� '(IUe a Uniãó seja ]Jar� gêncIâ, deste " Decreto ,iá
Sr I-lindem P' D" t··

, .. . fino.nc'iÇlmen·to El: assistência técnico 'pero PLAMAM,', go erelro JnIZ" pro'eger:o bom nome;'-�las ,público eqJüvoca inipressão ticipante, ouso do nome da mantenham convênios UH ' '

Segund o Sr, Jaime Mogrossí de Sá, ° cori- rntidades go'vertutrilental;s':, (l�',:,qtie .

ó empreendimento repartição ou entidade a estejam operando nas filü. Realizará também uma campanha junto oo� criodo-

vênio é o I io1' já assinado em Minas Gerais , e

.

é,: pa:,trocii1�do peJa próprht I qi.m' estãO' vinculados' em dalidades lacima previstas I

fi ein"preendimentos I

de' ('a.1';1. deverão, dentro' do pra�o
.

rePresenfo ação do F'I PEME no de,senvolvimentr - .
,

I ter luéi:ativo,' do I tino, cou.
. mãximo de trinta- dias, pro,.

da pC(luenà médio emprêsos", M·os.'trou oind,o o ZY :$'
li" ". ,�, t'

. 'CI ::; tr
,." :.- .. ! ,', .,

.. ,'
....

, )
. -

�

" I i. .. I .' . sórcios, fundos mútuos 011 mover a .alteraQão·'�as res-

imporrànci:Jo BD!v'\G cO:T'C'itl5trumento regional>, ,', "',''''','', -';, similal:�s', s·elllpreque':a/$.s- pectivas denomiii�ções c o

:i;�o�:::nd�,:�::;o:':n�::��;n::'���;a ��i,v: �:;. t>.�6.;,l.D.;Ai,.•�.�.;..
';'.ç,:.' ,.'•. :.·'.:·.�.:, ...•,". ,'. t. : ;., srp, ,$::.!�:2�:·�:,;;�� �����!6��::liP�;:��

CURSOS

se que um s objetivos, mais, importantes de seu,.

I'
. '

...
" .'

- �nhas aos l'especl�v:Os' :rn�a- dás, dos a'nuÍ1cios, imp,res- .

Pelo coovênio, ° Plano de .Melhor(Jme�to, do

Govêrno é mula'r exot:omente' '0 en'tnre'<:a prl'vodo,
" i.,,' .. :,- ;': ,': ' ::.

,
t, ":, 1"'" ". • t' A t '}'

"

t'
.

1 d '·v' a Alimentoçãtj e MoneJ'o do Godo Leiteiro ficará obri-.'"/''' �

; DFEREÇE.P�R:A:AJ)\(ADISTAS;
, cros aSSOCIa IVOS•. J! ....0-- sos � ma ena e pro ,<tg" 1�_ . •

pois "de lá que o País receberá o instrumental godo a promover cursos de treinamentos. poro vete-

d

'

VESTIDOS" Bius�s DÊ jÉRSE"y,' ETC',adequo o o eu progresso e-oo- seu desenvolvimen- -

" F I ��tO, o ond ôbre o situação de Minas:, disse..; reco-
nhecer o e Jéncia de óreos erílpobrecidas como o

nordeste, .

i'tôdos os providências estõo 'sendo
adotados p s�p�ro;- (JS dificuldoces",

-'--""1--' ------ .�--- -_.�--�---

da.
ArL 3.0 - Constitui falt:L

outubro de 1952, não cum,

primento do disposto neste

Decreto.
Art. 4.0 - Este Vede; 1

entrará em vigor na data ti.'

sua pnblicação, revogadas a­

dis]Josições em contrário.'

Um . Presenle,_ Amigo, 'Para Você.

Cinco dias amigo, reservados para vdcê, nestes
.'

I
t.1

feriados I igodos com um ,fim de semana, de 1,0 a S

de, novembro próximo, em VILA FATIMA, nO Mor.

ro das - Pedras,

Cinco dias ,de ,férias e de graças poro o olmo,

grave, atríbutável aos dll'l­

gentes ou responsáveís pelas
associações referidas e 1m'
nível na' forma do

'

A�'tigo
205 da Lei N.o 1711, de 28 de

no doce en-Cinco dias. no silêncio de Deus,
contro com Cri,s.to�

Cinco dias bem pertinho do céu

Cince;> dias de retirQ espirituaL"
Pára e mydita, am,i,go!
E�rerimente e verá!
SAlDA dia 31 próx'imo às 18 hOras e 30 mi­

nutos, .

do Colégio Catari,n'ense, onde poderão ser

fei ros ,os inscrições, pára homens, 'casados e soltei-

0_ _r.QS. _'
_, _ _,.. _

,RETORNO dia 6 de novembro, segun'Clo-feiro,
pelo manhã.

, " (
OlARIA de,' NCr$ 4,00,

=-. .... ... >_ .:::t::::::::.�'=�=====�

A�rlc..tluta dá Mêr 90,8'Milhõ'es à

Agro.pecu�r�a
"

FERRAGENS e

MATERIAL DE CONSTRUÇÕES

'"

RUa Conselheiro Mafr�
_,--_._-,-_ .._---

J,IRA TEMIS CLUBE

r,es, através de visitas o fazendas e cOoperativos
poro' ,�tivor cs pecuaristas a adotarem novos, téc­

nic,Os de ol,imentoção e manejo do godo leiteiro.
.

rinários, agrônomOs, práticos técnicos" ruralistas e
tôdos os. pessoas que, lidam cOm o pecuâria leiteira.

�.

Poro executor' o convênio, o Ministério! do

Agricultura aplicará dentro dos próximos' cinco anos,

NCr$ 31,S milhões� Em Minas, os trabalhos dQ con­

vênio oSrinÇldo ontem serão' executados pelos esc�i­
tórios regionais do PLAMÁM, que funcionam jtm­
fo às cooperativos agropecuários dos Munícípios de

Rio Prêto, Juiz de Foro, Volta Grande,. Curvelo, Se­

te Lagoàs, Santa Rito do SoPuco,í, Além Paraíba
, r

Santana do Deserto,

.

Ainda êste ano ,o Ministério do Agricultura
vai instalar mais cinco escritórios do PLAMAM.

Os financiamentos' do convênio abrange.., aquis'i­
ção de trotorEis e impleme�toS) agrícolas, 'constru­
ção de ,estábulos e Qbrigos, fOrmação e divisão de

postagens, cêrcos copineiros, silos, e aquisição de

equipomfnto de léite,

CAMPANHA

o Ministro do Agricu!turo, anunciou aos rura­

listas mineiros, o' 'onçam�nto da Compdnha Nacio­

nal do Leite, quando solicitou de seuS: representan­
tes" que ptocu'teri1 elirn,(nar a mentólidbd� que viso

o "privatizar o lucro e estatizar o. prejuizo", enca'

minhondo estudoi séJios e sugestões bo Govêrna

fede'ral, a fim de eliminar os princif?ois pontos de

estrQ'ngtJ'lomer'lto do ogr,opecuário,
.

,Dur'onte o enc,ontro com o Ministro Ivo Arzuo,
nO PaláciO dos Despqchosr o Federação da Agricul7
turd ,de Minas entregóu:lhé d6éumentó ccnfendo 22

.reivindicações .

do classe tur91 mineira, entre dS

quais' o redu'çõo poro 5% da' alíquota do Impôsto
sôbre Circulação de Mercodorjas poro os Produtos

agropecuários e o olteçação dos, índices e valôres

otfíbuídos às zOnás típicos dé. Minas poro a fixação
co módulo, '.

C08'ERTURA DO RISCO
Ao responder a uma solicitação dos ruralistas

'poro cobertura da pecuária I'eiteira durante, a épo�
I, ,'

co dos chuvas', pois acreditam que SEHá uma fase

de prejuízos poro todos, disse o Ministro Ivo Arzuo:

e preciso que a iniciativa privO'da tenho consciên­

cia do necess'idade de cOrrer o risco, pois i�to é ine-

rer,te do. atual regime. Nos épocas boas devem-se

acumular reservas paro enfrentar os riscos das épo­
cas ruins, O que é necessário é eliminar a menta­

lidade de privoti�or o lucro' e estatizar o prejuízo
assim a Noçõo não vai paro a frente, Nãb queiram
o estatização, se isto acol)tecer vocês não vã'o gOs­
tar''',

DEPARTAMENTO GERAL DE

DIRETORIA DE PISCINA

OOMUNICAÇãO

ESPORTES

"Já não existe o ,Festival NCíci,onal da Cerv�.;

ja? _ disse o Ministro, Por que ,não lançamos tam­
bém o Festival Nacional do Leite? Estamos estudon-

. do o lonçomen� de uma Campanha Nacional db

Leite, Pretendemos contar com a cooperação de tô�

da o iniciativa privada para esta campanha. Pre­

fendemos mobil'izor todos os órgãos do Govêrno fe­

deral e em tôdas os prbt')1oções, �xp�sições e movi­

mentos do agropecuári.o, onde' deverá estar presen­
te o Componho Noci,onál do Leite, de forma a fa-

, I

zer incluir no brasileiro o necessidade de tomar o

produto". I Ik

fiNo ca:so da comercialização, - disse o Mi­
nistro Ivo Ariua - tôdas as entidades representan­
tes dos ruralist,os precisam nOOj ajudar. Sabemos

que êste é um dos pontos princiPais que estrangu­
,lam a agroR,ecuário no Brasil. E' necessário que as

entldadés privados façam estudos sérios sôbre como

'acham que o Govêrno deve se estrutu.rar para' so­
lucionar o problema do disll>ibuição e da comercio­

lizocão".

Levamos 00 conhecimentos dos' senhores associ­

ados do Lira Tenis Clube que, a partir do próximo dia

30 do corrente, segunda-feiro" serão realiz<odos Os e­

xames médicos Poro a obtenção ou revàlidoção dos

carteiras de identidade social, sem as quais não será

permitido o ingresso na piscina.
Comunicamos, outrossim, que ps exames médI­

cos serão reol·izados na sede social.

Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Secretario do Olube, diàriomente, dos, 9 às 11,30 e

Idas 14 às 17 horas.

Florian{>polis, 23 de outubrO de 1967,

GuerreirO da Fonseca - Diretor �Geral de Esportes
Paulo Gonzagd' Martins da Silva - Diretor de Piscina

.

,- PROFESSORINHA MINI

FARACO - Rua Frands�\o Tolentinf) - 46
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

,

{J

. ,. j

, .

\
.

REVISÃO. DO lCM
.

,(Leta editorial ná �.à pág1n�)
. R�CO"JI�CIM�NTO ",' U,f.TUU

, "
.

\
.

.

" .

, . . .,,' .'

O MAis ANnGO i OIARIO DE SANTA CAtARINA
. '.. "

r ,

Ftoriapópolis" domingo, 29 de outubro de 1967 - Ano 5i;

f,

..

"

P' rO·J·"e·t'o
'

'rJ8l:g,ula'm''en·(\ti(8.,:n", O' "O',�:F'� !";� Rei�r �ija ufScr:,ltessa
I� �o Congrtsso da Hoi rsi�a�e

C'D','. O"S' 'Ih· d,e',' c/o: Ilu'ra ,Vi',a�, '1-. ;,r,:.',·ar!� '., l'" r. ,ep,.::��::�t�'�:'1 L��°i:o���:s:/Ú;�:�;�;do���
. .

"
'_ A Lotino'Arnerlccncs, retornou' à co. ai cotcrinense o

, , " �,�.j 'Reitor. 'da.. Unlv�rsidb�je. ,Fç;dera.1 dtanta I.Co. tarino.Fo.; e"caml·nho' .�.... ,\, a�)reci.a..,.ão da' As'scmbléia auxílios ou subvenções e3t:1� tuação das instituições com O P f J
-

D F d." ia .... ", I '" .:
'.

ro essor .,000 aVlq errerro a participou o
,

a '

S'I
. . duais, _m,ediante, a aprova, ríns : culturais, co'm vi::;.-t.f::s I I d d d P d

.

C5 ""�"'I'�la"l'i'va, "',elo' ,. .....V(l1'iJeH1or IVO I verre, J o .prOle.to,. cone ave na' quo, i a e e' resi e co onselho de"'"-'" -

I'" t �., ,

ção de sejaS estatutos; ao recebimento de subven- .' . '.
.

" !
.

I' di d êb I". Ih' .' E *'ad"a' I d'e Cult'l . - .Rejtores das, Universrdodes, "Bm,si!ebs. '.de 'lei Ispan o ,!}O re, o 0on,;e o S,. ..
.

•
-

'O propor a concessão de ções dos Poderes Públicos; , L.' r' ,

1'94. "d
. J. , . 'Por mitra Iodo, o Professor berro Lacerda,

r"",. o' r.n·"o· criado em dézcmbrc de' '",,1 e esh,na,'..lo auxílios, dentro das dota. 1) propor abertura da s;n� "... ",'" , .» Reitor: em exercício da Universi de FeC::eral de
ao plànejamento, o�ieni!a;õc e ccorde!"úlção 'des ati- ções específíoas '6rçamen;.�l� .

dícãncia nas instdtuíções ISanta Cotcrino, visitcu o' Hospita 'dos Servidoresj 'ria�' às instÚuições' U>11 com fins culturais do Plano ,

vidades cultm'ois de [ionf'cl'Catal'ino. ,
.

.

.' Públ ices,
.

occrnponhcdo do chefe � ·gabinete, Erna-
.

... fins, -culturaís, oficiais ou E�stadual ele, Cultura,' tendo . .

ny Bcver, do Diretor do .Faculdod 'e Farmácia ep.J2..rti'jCuléi.re$ ..
, de .',I,ltiliclade, eml vista o bom

.

crnp i'�g) '.

de' .sua oompetência. ,

A. . Bióquirnico, Professor' Luiz Osvcl 'd'Acômporo i e'pública, tendo em "vista a dos recursos recebidos: :
'. I

.

a) elaborar seu'Re',[Tim2]1� . .
. , , co Diretor,de Fino, I1c.. a,s, Antônio, os:ki.· A comitivau

•

conserváçãb" e. guarda ele .m) emitir parecer sõbre
to,' Interno,

.

dentro de tL!1- '

'.
'

-,
. visitan. te ·,·foi/·. recebido pelo Di retor, o: Hospital Celso

seu patrimônio' artístico ,.,1.1 assuntos ,e questõ'es ele na- "

tn '(30) di'as"'apo's- a S'llR "1'" , ' ..
. , Ramos', Jeão Car;os Maurer,' CO,,m '.'uem lexaml'nou...

" ",.'
" u .,�

bibliográfic0 e. a
/

eXeCUta0 tür.eza eultural, que lhe s-:-

r
\

t 1
. -

submetido :" e.m cetalhes, o furlCionomento do' boratório Espe�, a açao, a. ser.
. .

,'. de 'projetôs e,specií'icos pau j,<=tn). submetidos pelo Seçrc'�
aproiVação

. do! Governador
a difusaQ, dá cultuta, ciéntí. ,·tário da .Educação· e Cul.

dial ilado mafiltido pel'a Faculdade e Farmácia e

do EStado;:,' " , fica, llterária ou a'FtrsÜc,l. "tum;
I Bioq�ím'ica.' '_..

.

. ",'�' "

1>'), oriani�'r e dirigir seus '. t " . O Pro.f�s$.or' .Roberto 'Mündel.lle LaGerda, de- .

Ser-_;iç�s admitlistrativo·s;.' g) cooperà:r para: a dilf',=" n) submeter à homologa." .
clarou-se

.

00" e·ncen:amento· da
.

vr�-<, vivamente im-r.epre,sentativas <la cu' tnra.
·S,.n 'e' c·Q'..,"!�r·.v··aç·a-o" d?" �'.aj.ri. . d �, .

d'
'. .

"

I' ,.
• , ' .

" • '" "',,- �J c....ão do Secretár�o a �(l1.l� pr2sslor;fa o COm .os seTvlç'Qs' oe, rotorlo e cc-m, aest1oldual':, d.evendo,o gover. c) elaborar o'PlanG Es'f\-
,.

.
.. .

.

,- ,

clw:.'aI de Cultura," pa'fa' apli:" !pomo �rq1íeol?gicG, hist'H·'.'
7 cação. e Cultura os atos e. dinâ.micQ dós' sÊlr>liços· executados,' Hospit'al cos

,nador, iI,a escolha dos 'ill3Íl1.:·
cQ' e arl'stl'CO r.�o. E' s· tad'�', f'

' .

S
.

d
' ., � .

,
.

.

, '" _ as resoluções que lxan1 .'� er'vl ore,s.
.

brás, le,v,ar' etn consideração cação dos' recutsos· e8';:1- ,
. ,

.

.

dual's' à ""�usa-o' C·Ultul'.al·,· h) prom0ver' camp:�mli"s
. doutrina ou 'ordem tk; car.l�

a necessidade de incluir r,'_ u.u: ' , , ' .. .'. , ,. I" , . ". .
. que' visem. aO desenvolvi. ter geraL'. ..

'
,

[' prese�t:antes das artes, '!.�, d) colaborar com () Con- ,.,
'" ..

.

, , ,. , , .'
.

,- A. Academia ·.catorinensé 'de
.

etros iniCIOU, on� " .,' (C, • � :/ mento'lda. cultura €. das ·ar
'.' " ..

I di" !tras e·cfências. selho F.eGer:al de vultu, a"
t,es no Estado,.,...·

,o) opinar sôb're c0rúc-·

tern,' uma. ·.sé.rie d.e. 10.,a.iEistras sôbtre vu tos
.

a
. iterotu-, . ,

....
cÇ)mo órgão'. 'COi;1S1,lltivo Ci·:; ; nios, Incentiv.á-Ios e prome',1:0" b,tasilei ra. Abrindo o série, o 'Présidente da' A.·co- . ", '. ",

,

, •

p"
•

t b' a n"" asse'ssoramento, na fcirmll�. i) opinar., ,par.a efeit,o, de' vê-los quando autoriz,':lclJ
.

.

. c·emia,. Prof. N,'ereu Cor'rêo, oborcol'J o tema .i,C,'Üssio._ ' ,reve' am em Iue .)1,-
,

.

"

.

.
.

.

.

�'" gem govern,'J.mental QU9 [' làção, eXecução' e Úscalúa- ; ãssiStênciA e ampiró) eh pelo Chefe' �J Poder E".}- OS srs: /Acy Cabral :reive, sidente, Jaime
no, :Ric,m,do. -, ,'0 .prosador e o. poeta. .

'
, '. �.. /'"

C W / J'dto .

CEC' será constituido e. çãodo Plano'N,'lcional di) Plano'Estàdual de CUltlWi, cutivo, visanalo •.à realiz2- oufo;'te:ôoureiro/ o,ter ose à ,uz, secwtano,
. r'io. dia 6. dtO r',ovr:.:mbrõ, o nalestra, ainda pelQ' I,

..
'

. •
.' , . . , It"� .. • .' - Cultura;!

.

sôbre' os, programas a';JTP ção de .exposições, festiva:is voliam o cJn?titui.r a'/comissão elregqda da or-
me>'.n10

.

n, até:;SGT.·'. ·VE:(c.a á s�b :', /'/I€··"€.I ros
..

e A1b, 1 I: ,:c;amara.s ou cOlm"s�:ef' .
. h,,,, � y .. '" , , l'b 'b e) rêéonhecer as)ns�it·lj:.. .sentadqs pelas 'iústitui�;fk:; de'eultura'artística' le CDI".- 'gonizaçõó c·o·.Camaval·de ·Flbrià olis. O.prefeito·

c;ue Gue' errl' cOmeria'C( ãO i -o c€lltenór·io de, seUl
ra ue 1, era'r . so re r.:-;. .

'l
.' j' j , .' � I "..: U . "

tós pertinimtes 'às ,artés, a.� ções com' fins, eultur'ais, pa. culhrruis do Estado; gressos de caráter cieni.1fi- (Acácia Santiago manteve 'o' equi que traba1ho\.l· n:..:s.c innep f o·. ,

.
.' ! ;

, 'I d f
o

'. ,

letras e às ciências Se�\dl; I ra efeito de: recepimento de j) informar ,sóbre a si- co, estatístico e liter,ário. ,em'" '1.96.6, .eu, jos res_u to os comi.ou satis atorios,
·
Nu d:a' -13, fa má I o esc,'itpr..Mário da S,'i)V? Br.i-'

'. < ,
• lo

" '
• , OLMo Infórn:lOçào com,\ r€spel ao Carnaval de

to �,6bre' MÓrio de Andrade ''''
. .

h, nó dia 19j' encenarí'do a série, o Prof.' Ceies!'
.

A .,..
/'"

11 i'.) ',' .! 68, rel'aciona-se com a volta ab <JiPe de rua da
" I' ',>'. ",' Sociedade Carna.yálescQ I"Vai ou Rjlho", do Estrei-

'. t irlo . �acilet ç;iscorrerá \ sobre a viea ,e .::>bra de Cruz �. , / ' , ' '. .

\ C.

I '�QÚ2.0.' .. ,;
.

'.�
.'

/ • .! " : '( •.
• �o,· que já cipre�er:tqu :ellJ orç'?mlo . à Om issão

A:s' pal'es'tros serã-v prof,;ridas em sessões "públ i-·
. cas-, ern loçal que será previame[1te anunciado.
;' ")

I

ii' 7" .j
.

l\- :

:

:Unive�sidad� . para O'De�env�lvhnenlo f
. "

OR'ao r'10''S R8 eU I-a
Paro o troto de assuntos I rei nados com o

· . ',. ,"

OS"U CII',' ',-, ' .:.1', "

organizOÇ,�ó"?O'Carn'aval �'o. p:óx' a��'" reunem-

;Iem:·prómessa de prédiflrpara a ESAG, '., '!" C '

, "
• se amanha; as 9,30, a CCrTllssao' or:1IZadora do

. . . J

"�
,

., Carnaval' de Floriariópoli's e os pr entes das três

d
�

I

d'R d" . \ I '

.
_ escolas de samba. A reunião teróEr 110 CODEC,Durante, a du iencia que conce eu �o eitor' a ,'. , ,

II.' .

'd d DI' t 'd E t d d' .. 0,, 99vernador bó Silve.ira e q d
..

'eputci.do .. ,A.-u:�eo, te,'milis lhe sej'a lícitO. e,>- ção e ;mesmo sacrifki()5.. sê rv.irído. p'ara. o.e�ame dO,s,tem.(]s·,· aior 1nt:erê,�S'e',.ynIVerSI (l' e poro ü eserwo vlmen o o s a o 'e

Vi'daI R"m''_"", nre�ide.,nle da. As.·sem.b.. I,éia. :Le�js, '.at.i.v.0,,,. per,a,r do 'Govêrno, que hão empresta. sua valiosa 'coh-
das", en.tlda,de-,s ca/nav.a,Je.,sca.�,.\... I.nl,c1.re o 0, rçom.ento:Santa CotariflO �UDES,C)� Professor Orlando Ferr(;irá ... � y -" está alaeio absolutamente boracãG para oue a rriá'ui ' d f f

- I.
· de "Mel.lo e 00 Diretor Executivo da Funcieção EduOl,-. .!Ilvu.lg'a,ram ontem Mensagens 'ao .func'ona.. s

....
mo 'pu�, '

>' •.
•
'-' �. co" ga�tos paro o es I,e o ICla ,e. ua,.

u. aos 'Ptobieq}as' : dos. "!ue .na administrativa nas suas
· donol d.e' Santo Catarina, Proféssor Arnoldo S""'res •

..

.. 'd"'" d' t
.

'
..

Ih'
" , "

.

,
.

"''"' . "lico "o Estado, !;)or(motlv() a, a a: que, ,�s e con.- prestam sérviços ao EsJ,�_, múltiplas ativifutdes, CCU-, So·cI·edà.de Oral'o"ri"a' do EsJr'LlJrieo,' o Gov'.e'rnàdO'F IV0 Silveir'a' manifestou-se ..'fõ: .

l t .,' i '

sagrada. Têm o scgd.!inte· teor. os. Mensàgens dos, do. �
?

tribpa para 'o, prog'resso' (3 o
·v01:óyel:à éon�tr'uçãQ dê novo pr�dio para 0- Esé91q -

�, Enviando-lhes c(mgÍ'athh� engtandecunento do nosso pl"'-O'm,o.'ve a. s'eman'a' .d'a' arl.e 1111.ra.'. S!.iIpeÍ'ior de.'Administr?-ção e Gerência, foro' do área . dois�ho""en's públiCos: ções, quero ta�bém e�t",,- Estado.' ,

II!'

atual.. .
.

-

, naT�lhes .

os' votos' de feli�, 1:/
'

'

A "Semor1O da Arfu e Cultur asile:iras"\ se-· .

a Chefe do éxecutivo catarinense decidiu er1Ca� DO GOVERNADO;R o '�'Dia ,do FUncionÍiri.0 ."
, , l

.

Receb9l, pois, o' serv\ilor o . " 1 S
.

d d o E t
;
e

'

· ,'.' ,

Pú'bll'CO". ofe.r·ece-me ens'n.J·O ;cidades, extensivos' ao,? re,s- I,,;ib1l'co{d�o·· nosso' Est'a. ,'"o ';,)s ra pr�m\ovl.c9 pela, oC.le O e ; r9Jo, s
..

relt �seo'i-ninhar 6 ptoJ'eto'!ao' Diretor d';) Plano de Met'as . do - " . ."'" � ti
t d 5 12 d o b ÔJ d. '.

.

.
.... i ' " '. "., ," p'ectives' Ül.res. :110'ssad ,holue'nn'gens I ·11"..".,'.a �n re. 'os< la�. ,çr·.. e 11 vem r p se e proVlso-

'G''':veAr'no,''Ann'e'� Gu,albe'rto, que l·nr'or.mG·,u' extra-of·,·- (IM
•

s-es com ·o'ue "êsse pronunciamento,··qu9 ' '" a� .

d 'd d
'

1-
. ,- .. ,'

t'J
_

' nas expres o" ".": ,," .', ,.'"
.... ',. . ,� ,

"

,
. . PG .. Flo. riall.óPo,liS, em

. 28 ria o. en. t'I O' e,. no sa 00, pa.roqUIap .'lgreJa. ma r,'z
.

I ciql,mente haver' p.ossibilidades de cOnclusão do 'nô- apré�ento ao f�ricjort'àlismo traduz o testemunho' (lJ 1 data que lhe é. consagnJa, d E A f'
�, L f

.

·

) '.

d d'
..

. de outubro de, 1967 :com a certeza' de que clã,) � .

stre1tç.·
.

In brrY)�çao' a

repolgem
OI tra�ls-

, vo.pré<d,ia, até rin.?'/do próximo anQ, ,_
., pú.blicol de SI<=trità Catarina 'Govêmo sóbre � e ica;;ao ./ '. .' .') ,. / mltrda pelo�dlretor 'do Departar,ne Cu>Itu,ral 'da

I
_ 'e, en;, �erai,' aos servido- e· . �HCi�ncia dos

.

sei''vidor:es , I.v:o . S.i.h:-eifa só , esta presidência COti:CO.
SOE O" d" d

.

S
.

� . ,
. ,

"t d'
.

_" di' '. rlvo. o . os Qntos. . . .

"

'rl;'s ,da' União e dêis i1:�l1lcí- de; ,:Sánta:' Cat&rina,' 'cúj\l, �,' . Govermi:dor'"
.

o 'Os os' selJ:",�H'eS eplLa�
,

'.'. ;. ,

'

' .

.

,

p,ios.·-"a,s saudações �o Go- �o�sc18ncia do' dever ÍJdra DO DEfUTADO ' ) dos,:estão atentos as suas

C·
,",' ·":l"'·d' .'

'

",.
, l'

'

.......
'.

vêrno' do Estadó, .quero ir.., coni á éo1nupi4a:de se refl�-'
'," n1a.is caras 'reivindicaçõ�"s, meo, ,canU�. alQs c,OnCOfl'em � elç:OreS

"
, clui� o p�eu ieco�(lpilUei'J-:::--'. te :.!'G<=tqueleê; atributos ess8Ji-. "No trã"nscurs'o do 'Diá, dó convencidos" que, o funr;t)- .

pa"r'!a' ·CO'n.....s·e: l'he"l':r'o 'r/\e'y;o"n:ai d' ar·m·cI·a'·./ "'1' to' a todos 'os que prestam dais .à digrl.i(l�de,profi$si·;)- .plmcionário . Público ;:�o mílisrrio público 'de S:&h�a .' .'. ..' :... ", '. II.
.

. .".:'
Perícias M�dicas; do, Ins:titutõ' Na� à;, administraçã,o .cat��:finqJ).- nár, l

..' . . póde�ià:, deixar cie;. na>cjuali.... Catarina dign'lfic�, pelO de- )}inco �cpndfdat�s' registrqm-i;�. "êl�içõe.s. poro,,' .êi�n.dl/dé 'P,';:e''(idê'�cià Sociol' dâ�! Swpé';intendêntia se ':1' cdúlbo)"açãQ cie "SU]'1
. Thdo:: .. :teiilió f�!tO;'i),�l'p. dadé',p.éhe�idente .dá A" ..

'. '/ota�'}1el1.to l?tofiss:lon�l,":1 .

consel'bt;!ü�Pi, ds5 ,COrise.lho Regicr)ql '.Fqrmáçia ( de
:.;' .·Regibh'�·I, qe.'S!'ú"lta"' Cat'a�na, locol izadQ no. t::er:�elro -capacidade, ass.�g�rando a,�-, q�&; �p fili� de cà:da ,mê3, semplé�8," "LêgislaHva: : €Da públiça adÍninistração. '

, Sa!l:ta'(C�ípri.r1à/ �iue se i:eól izor.ão, d,ia 29 çfe· no­
"0 Ci:ndctr' do edific'io cio ex-Iapc, 11esta Capital, com' :,.0 sim 'o ,êxito das .. iniéiati ya,; irérilli.llri hmcionár!p . tenh,a ex:eidci:o'��:presentár ·as Í11a-is l!'lorüinópoÍis, 23 'ue oa�ú� vei:n.�ro". n.o.oper,íoao .âéJs� ,12 à� .1 �ras. Sqo;; êles:.
I cbjeti'v'O .,d� rTleibor servir .àos se'us segurados i 'vem governamentais pelo, bom d�&ado de rE)2ebe� seti� 'sÍFlc'e�ás' 'cong;atulaç6es �l' '1:o:r:o de '1967.- Aldo

o B:,tO, . �Ioauco Sanf�rd \f'as'l�1 �0S, .,Mel:lottl
;.: !de criar o turn'o da manhã que 9 partir das 7 horas' comum e pelo desenvolvi- vencimentos, ,emb6ra. r?- n'obre classe ,dêsse& servi�l)� Dep. Áureo Vida! RamHs, Demetno DlgIQcomo,. Laalsl'au Ko' kl e Ieda Bar-.
:: àtende'. aos que pqra lá se ·dirigem. em bLISCO de .in- 'mento' do Estado. conh�ça que, 'eventualiuen� res, que' Gom';ta,nta dedica� Presidente, em eKercÍcio': boso Alvetti.. ! i.' .

,
. formações loú 'para serem encaminhados o exome J.

' r � O regist'ro f�i feifo nOs têrmdo· dispôsf� no
, r11édiço.. ,. .

'�d'
l artigo 11, do F.egulqmento Eleito vigente, Já pd-.'

.,

" A �Jici§õ�o des�e' novo turnO naquele, setor viso

I, 1',,1..'r' ,

�

d
1'1

.
.

O
ra a ele;cão do têrco' renovável etu'ar se 'a 10

não somente facilitar aos qssociàdos, I prlncip'alrnen-
.

' I'"Z U O" ",.', \daquete "mês, regis'troram-se: ih im Ju-arez Fur-
· té do i.�terior do Est6dó, a real ização de seus exa-

I
.

! todo, Manuel, de Souza, GOrl1les J r, )'ntôhio Vi-
mp.s como também abreviar sua 'permar�ncia forq \ ,l >'. "

digal, JOão,Tei�eira da Racho Pir,.AffOnso C�l:o

��3�;��rs:�����s��;t�onn�� ';�':;:' :�:C�d:e�:o:�
ar"rã 'c"

"I

b'�o'
.

.

". s· a'.''I 'a" r:,:1111ai e' I- n'
,
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Sanla Cecília firma conlralo. conl '

.

.

,'"
.

ri� Alves Fonseca,
'/

!
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.,3a Exp'osir.ão, Agropeéuaria··B,IUIll.enauDER. p'ara. relificar a Campo Ere ..T.imbó. �
.

o. ";,nistro 'Hélio ·Beltrão 'declaro�' em pró.gra- valorizat. o' salário real elo produtividacl�':. Açrescentou conla 'co·'.m La!'es e I�ndl·os.e D. ·.a.l, raça'"',o j
" tral;!alhador com1;>at.endo a que ó atual gO,vêrno jamél.is

O prefei,to'l José tarlos Medeiros, de Santa Ce- ma de televisão opreseMad� ;na C'�ita'. min�irai:
. infração p,,O q�e partir': pa.ra conge10U salários e muito O órgão -éxecutivo da 30. E,.,ição Agropecuó-�Iià, oS,sinop convêl:üo com o Departamento de' Es� que :'0 vevdadei�o or'ro�ho sÓlolliQI"de .que ta���� fa":', u�,a ,política déIl1a.gÓg1c�, .pelo contrário 'aunJeJ'ltou d:; rio de Blumenqu, o realizarfe.e (JS dias' 11 o .13

traC'as de Rodagem poro o re·fif'icoç�ão e melhorà- làm alguns se:êo'res' � a .infl!ição,' q'U� 'tira_ com .a.�ão
.

a:utor�ando aumentos no- 50 po'r 'cento, o cálculJ eb óe novem'Ml:ó, confirmou· a portiqçõQ do, Escritó­
mento . da, es.trada CamPo Erê-Timbó Grande' ate lo' ".,.. .

I
. . , minais de salários,. "P�:ra 'o . 'resíduo inflabonario, qU,a'l�

.

rio. R'u r.a I l'de Remat.es, de LaJ' es.!Jmbém vem dedó aumento de· preços o', qtllnento de so á.rjo q'ue e �

'rcddvia Cacador-Canoinhas numó extensão de 6'8 empregado - salientout .

-;--
. do çtejerminOu sul? eleva:;üb' confirmar sua presença i'O Serviç' e Proteção aos

� ,;�ms. A pa;ticipoção, da P;efeitLir:o de Santo C,ecíljq dado com a' outra 'h1ão"/_ . ,"
". _,

('. o. sa+ário, ,é rendq; para o de 10 p}1-ra 1� por cento. In�ics, .através do 'p�st6 Duque .f�xiQ.s" de Ibira.
no referido convêniO é )dê 40 mil crüzeir,os novos, SB- ! . patrão' entr'etl<=tn,to 'sal.ál:io 'é mo, que cOmparecera..

representafor
um grupo de

gundo informou o 'deputado' João Betotl i, dcre'scen! O titul,<=tr! do Planejam8n� r�sulta�os da': política � ec(j� c:(J.sto que' €i adicioná'do : ao.' DESENVOLVIMENTO, �n��os, produtos agrícoias ('� mot s de curiosidade
,

.

tando q\le o' DER, por determinação do goveriícldor, to· salientóu que ° govêl'po nômico-financeira, fêz tlm -

prêço" do. produto. 'Ou c1Gi)
" tndlgenas:,. .

.

Ivo Silveira, iniciará imediatamente .os obras de (CQS-
.

Costa e Silva, jagiais, deftm�
,

relatqrio das ativi,dades, �do serviços prestados: AsSini,
I A segu,ií.", o sr. Hélio Bel�

.

A informação foi honsmitJ<pelo encarregado
,calhomento' da rodovia Taió-Santa Cocília,'

. "deu cOngelaInent�' de salá� gcivêrno federal dúrante .'má. quando o .aumento de salá-
....

trãà enUlue'r0u uma série cJ.(� daquele �ôstQ, sr.;' Isaac Ant.ôni4'�,var�sco. ,

Pros-
rio � que' eis �. iràbalhadores . pé�an,ência . em ÚÍl}�� e rio é acrescehtado aos pre ..

'

f,<=ttos e voHou a afirmar qu'g' seguem intensOs .09' prepara'tlvcSfra ) que. q' 30;
'.: rE·�"..A'FLOR Dan'h'a. pr"o'J·eç'·a-o. NacI·on'a.l· ,Pq"ureeCiosamc'an'·dis�Cl.co�onna:,vmeen�.·�.;o'r. ddo·:. -t:ámbém' 'apunciou. qúe em ços cile"tudo é que 'Ü assaI;.' .

0,.,atug.l govêrno conseguli,l ÁGROPEC se constitua. em qco�lmento de espe-
iõlj' �.L ,j b:r�,ve instaÍará' ��c�'ítÓl'lO ,

riado verifica o ql\<=tbto fo; reenco[\trar o caminho
..
elo cio I Qel�vo. .

.

.

'.

,.:, ... ·d·e'po' I"S "d'e fesle)·a'da·' .dura-"Ie �O 'an°OS
�, alÍmento's salal'ir'lis ao CÚ35�'

.

do
-

.Ministério 'do f!lfl;\1eja�
.

iÍusório o 'aumento que re· des'envolvimento e está v8n� _. .

1\1 . cimento' econômIco' e ao," 111ento em B'elo H0tiz,o,nte; cebeu eai 1964, quando' el�� csndGl ":a batalha da in1.1a.. ',� '1
..

,. COR"'F'E' 'I'T,A'B'IA'� C·�U'IN'H'O'U
,

.. Ap6s ;prdmover pbt 30 anos 'o 'suo exposiçtJb «i!e 'auineúto da pr�dutivic1.ade e que, será urna especie , de. apenas \;111 'an� a inflação ção. ObSel'YOU qu'ê não e um
,: flôr�s ·e orte' domiciliar, Joinville dará nO corre�te me-a.ida adotad� justamü:lte �'olhos e ouvidos d\) presi� engolil;l/80 por cento dos s�, otimista 'mas que suas cb�, !\b�esmo ten;Wo en'1 q"ue Ilunica o .' fecha­

"� ano cunho nacional à tão festejada mostra . .A orgo� .
para proteger {) assalaria� dente Costa e Silva. p'erma- lárids'�. ,: cla:rações se b,'lseiam em ft1� l

. mehto 'de suas portas, desde o cpe ontem, o ge-
':_nizaçõo, do certame agquire amplitude tal, que,

o

a . do. Y,
I I nentemente �m Minas Ge- Prosseguindo, asseverou: tos' concretos: rê�ba da, Confeitaria, Chiquinheproveirta o oPor-

por do exposição, de flôres, o programa c0nstaró de·' Após afirmar quk algu� rais". - ,"Quem' sofre COffi' a iÍl�litç.ão Con,siderolt' ainda que a .tunidade po.ra expressar seus radecirnentcs ao
·

con�urso d� mllsica jOvem'em desfil·e d€ bandos, mas empresas defendem o é ,o assalar�<=tdo .. Por isto e tmnsferência do govêrno grandé númér:Q de, fregueses e' ".005 amigas que
con'c�Jrso de rainha das flôres e. bonecas vivos, desfi�. aúmento salarial corno ia· SALARI'o REAL E que·o g0vêrno. está'dei'en.. para dive:p:;os Estados, al-. curante tontos ahQs prestigi:aral ql,JGle estabeleci�
ie' de carros alegóricos, expo,sição de trabalhos mo· tor de incremento de y"Il- SALARIO'.NOMINAL déndo, exatameIlte quem ternadamente, é medida ,;i. mento' c;omercid., 1

: Iíuais e 'de sé!o5', danças regionais e tíPicos.de poí- elas' porq,ue, para elas, a II} vive ,de .salários quanJo to;iosa e positiV;'1 l�ãó ap�-·. ,Torna público ta'mbém sefcónhecimento 00'

,;ses estrongeiros. '" inflaçã? repres(rn�8, até uma Mais ,8.diante, .
o sr. Heiio" condiciona os aumentos sa, nas 'política111ente mas pl'i.l1- quaçlro de servidores que tantqloboraram porá .o

.

'nforma-s� que "Miss Brasil 19ó7" confirmou ampliação do,,> l.ucros, o sr. Beltrão disse que o govêrno lariais �o crescimento da cipalmente no camp€l 1\d� . prestí'gió que sempre gozou er'ltps fl.orianopolito-
• ..;,., , IIfY'f' o do P 'nc'pes" . Hélio Belk'ío p€.feri1\ se "ps está mais preocuP..,'ldo. c<Dl. eco,nomia.e ,QO an)11-ento c19 XC:ont. na 3." ·[){t'..!.) n.os. 'suo Vln'_/" o J.,·rr S 1"1 'I " , ..." o' -, ',...

..

� .

�\ \

IssouiaUI' médica encerra·
reunião' com.', nova' �itetoria

'1
, ( .�. I

� Seró "solenemente encerrada hoje a noite. o

.-: �réyr1iãb da' Associoçõo Médica Brasileiro·qúe 'se :r;eo.­
lha. neste cápital com a finalidade 'de, entre outros
atos, empossar á nova dlretorlo do entidáde paro o .

-biênio 67-69. Durante tedo' o dia çJe' ontem mais de'

; Lifn� centcno de médicos ele todo-o País debotercm
,:',Iongamente '�Ossl,;lntos dei interêsse' dó classe, deste­
.; ccnco-se .. os relcclonodos cetim os normas I paro cOn­
,

� cessão de título de especiol isto e 'com' a .tcbelo ,

.

de
.<' honórário$ médicos. ,:,

-, '"

�
,

,!�

,

11 ' )
"

.

. Ontem à noite, após a sOlenidade de posse",-<,da
novo diretoria da Associoçõo Médica Brasileiro,' ! os

" médicos ;-parti'cipa:ltes da reunido forem homeno-:

'gea,dos' com um. bcriquete pelo governador Ivo. -Sii­
'veiro7 .00 Palácio.!cq A,gronômicQ: Hoj'ê' o r;>refe�ito

. Acócio Santiago ofere@erá .umo camaroóda no ,la­
. .: .goa çfa COl)ceição e ,às 20,30' horas, com um êoque�

·

.� tel Ma se,âe .do Associácã6 Catarinense.1 de Médicino,'
·
,:. sr,;ró e'nc.e·rrada GJ reu'ni60 do ASM,

.

:,'
-

Espeéifica o projeto ").";0
: o CEC sediado" na'C' Dit. '1
dó Éstacto,' será co!).stg�.ü li -

por dez. membros nbmca,

elos por quatro anos : pR]._.
,

'chefe' do Executivo, '.�d" Bt]'

personalidades). eminentes,
. d� teéonhec1da idoneidade,

'.r
· :'Presidente dà Academia de, Leiras. 'dá

, '. \
I

',� iJlíçio à,s. ,·p.a,eslras falando dé Cassiano
• I

Prefeito nianl�m a ntesma c issão.
para o'rgànizár ,o' 'càrnaval &·8

\
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